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LA VISTA MATO GROSSO DO SUL ANO XVIII NO 956 20 DE JULHO DE 1989 

ENRIQUE DEOÉ, UM DOS DEPUTADOS M!I 
ATUBNTES DA ASSEMBLÉIA LEGISLftllVil 

O Deputado llcnr que Moraes 
dê, do PTB, belavistense, re 
esentante de Bela Vista na As 
Mlé1a Le1slatlva, fo1 con­ 

derndo o 42 deputado mais a­ 
ante no atual legislatura. 
0edé não frustrou ansefos, 

ntevc-se coerente, sendo opo 
pio, mas sem radicalizar, pa 
ele o importnnte "é defen­ 
r as causas belavistenses e 
todns as cldndes da região, 

1 compromisso é com o 
e> 

UEM E 9 
O povo clama por mudanças. 
r mudanças profundas, quer 
ovo, o moderno. , 
O político moderno acompa­ 
·ª evolução do tempo. A tra 

tória da história. 
quando assumi o governo do 
o Estado de Mato Grosso,im 
ntcl duas universidades, a: 
dendo ao clamor da juventu­ 

• E também o "Verdão" e o "No 
tão". E rodovias asfaltadas. 
neamento. Energia Elétrica. 
Depois, Governador ,do Mato 
sso do Sul, mais Rodovias as 
tadas, Escolas, Ginásios de 
orces, Telefones, rasgamos 
pose cerrados e Nato Gros­ 
do Sul se modernizou. 
Bela Vista conhece o meu es 
o de administrar. Sou um hÕ 

povo e 

por e1e minha dcdlcilç:iu é in­ 
tera1". 

Candidato à reeleição, De­ 
dé conta com o povo de Bela 
Vsta, e para nós, belavisten 
ses, é muito importante ter um 
conterrâneo na Assembléfa,que 
rccchn d todos indlHtlntamen­ 
te, cm seu Knbiuete, procuran 
do resolver problemas e luta 
do por nossos interesses. 

"NÕo é fÕcil obter resulta 
dos sendo um deputndo da opo- 
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Dr. Pedro Pedrossian. 
roens de obras e de profundos 
programas sociais. 

Aproveito, hoje, aqui, pa 
ra lembrar com carinho, do 
meu saudo_so amigo, Dr. Ely 

E 

slçno, mas temos tido êxito 
cm várias iniciativas, pols 
não atender às nossas refvtn 
dlcaçÕes, que são do povo,~ 
não atender as .reivindicaçõ­ 
es de llela Vista". 

Dedé cnv iou a sua mensagem 
no povo belavistense: 

"A MÃO AMIGA CONTINUA ES­ 
TENDIDA, NÃO FAZEMOS POLITI­ 
CA DE ÓDIO E RANCORES, AFI­ 
NAL SOMOS BELáVISTENSES, lN 
POVO FRATERNO E GENEROSO". 

E RENO 
de Araujo Barbosa, aquele 
dlco humanitário, homem que 
também gostava de mudanças,sen 
pre renovando o seu espírito-:- 

Bela Vista recebeu diversas 
obras em meu Governo,asfalto, 
telefone, energia elêtrlca,A­ 
paporé, Ginásio de Esportes, 
escolas, enfim, dediquei e de 
~ico a esta cidade carinho ei 
pecial. - 

Nato Grosso do Sul precisa 
reencontrar o novo, o moder­ 
no, a eficiência e a competên 
eia. Nesta oportunidade, desc 
jo a todos os belavistenses~ 
sinceros parabéns. 

Parabenizo também os orga 
nizadores da 182 EXPOBEL. 

DR. PEDRO PEDROSSIAN 

dson Meeiras de Moraes Foi o Primeira 
refeito de MS a Apoiar CoUor de Mello 

REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA - CZ$ 0,30 

Deputado Estadual (PT) HENRIQUE MORAES DED 

' Prefeito Edson 'oraes e Fernando o'lor de ''ello. 
O Prefeito de 'Bela Vis e na oportunidade mani- apôs o Debate promovido 

+ Edson Medeiros de Mo festou ao "Caçador de Ma pela TV Bandeirantes,do 
s, eleito pela coliga- rajâs" sua intenção de ~ qual ele não participou 
PFL, PTB e ?DT, foi poii-lo. E imediatamente (e nem Ulisses Guimarã­ 
i~eiro prefeito de Ma divulgou este fato à im- es), este percentual po 
0sso do Sul a assu- prensa, sendo portanto o derã aumentar, pois oi 

a candidatura de Fer- primeiro prefeito de Na presidenciáveis foram a­ 
o Collar de Mello à to Grosso do Sul a apoiar quém das expectativas 
idêncta da República. Collor de Mello. com uma repetição anfa­ 
or ocasião da visita Nas Últimas pesquisas donha de chavões e pro­ 
llor a Campo Grande, Collor obteve mais de 407 messas vãs. Para nõs,da 

es foi recepcioná - lo das intenções de voto, e TF, Mário Covas (PSDB) e 
Guilherme Afif Domingos 
(PL). foram os que se sa_! Quem é Quem na Régião 

- Construção de 46 casas; 
- Poço artesiano; "EU POVO, PARABÉNS, 
- Abertura de estradas no BELA VISTA 'IERECE O ME- 
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pricelra edição do mês de Agosto, mais pre- 
4:::e:ite no d la 5, a TRIBUNA DA FRO:-ITEIRA, um dos 
a1s rais antigos do MS, publicará ampla repor 
m ª respeito de QUEM QUEM na região, enfo­ 

!o, coo destaque as principais personalidades 

0~icns e empresarlnis de Jardim. Sela Visca,Ca 
' Porto Mortinho Bonito e Antonio Jono, Dei 

Fenos o1rcos, é 
Ft • 

ram melhor. 

FALANDO A VERDADE!! 
Leia este interessan­ 
te artigo do jornalis 
ta Ivaldo Pereira, fã 
la a respeito da poli 
tica,do companheiri.s: 
mo, das 'etçães e.... 
- e-- I . 

O povo gosta de obras, 
mas gosta tambéc do abra 
c0 amigo, e do amigo de 
todas as horas. De con­ 
sideração e respeito. 

Sempre defendemos a 
participação popular nas 
administrações, portas 
de gabinetes abertas e 
sorrisos francos e sin­ 
ceros. 

aproveito esta opor­ 
tunidade para lembrar 
que estamos na luta,rei 
vindicando melhorias pa 
ra Bela Vista, através 
do Diretório Municipal 
do PMDB. 

A refora e apl1a­ 
cão do Hospital Sao Yi­ 
cente de Paula,estâ em 
andamento; Nossas estra 
das sendo conservadas e 

·recuperadas pelo DERSUL; 
As obras da Duque de Ca 
xias serão reiniciadas; 
E o mais importante,meu 
povo, o ASSENTAMENTO BAR 
RA DO ITÁ está cerecen: 
do do Governador Marce­ 
lo Miranda todo carinho 
e atenção. 

Assentamento O L. :''!s) ; 
- 6 Açudes comunitários; 
- E estamos agurdando a li 
beração de verbas para a 
construção de Escola e Pos 

"±;3zza:Arai rma 
Ao Deputado Moka e ao nos- 

so Governador do Estado Dr. Zacar,·as Marcelo iranda. 
E o PMD éónt!nua vivo 'E 

e atuante. Con o seu com- 

procisso revigorado,lem 
braos, tarbé, que o Go 
verno do Estado libero~ 
NCZS 70 !l cruzados no 
vos para a EXPOEL, es­ 
forços de Moka, Rigo e 
Flávio Derzi. 

Este é o PMDB, que 
tê u copronisso his­ 
tórico ... com o POVO. 

Rendo minhas hocena­ 
gens tazbé, neste dia, 
ao JORXAL Dr\ PECUÁRIA E 
AGRICULTURA, que comemo 
ra o seu 32 ano de c! 
culação. 

LHOR". 

FELIZ AXIVERSÁRIO 

PRINCESA DO APA. 
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.Parabéns Bela Vista 
NO TRANSCURSO DE MAIS M ANIVERSRIO DE NOSSA CIDADE IRMÃ, ESTENDEMOS AS 

NOSSAS HOMENAGENS A TODA COUNIDADE HORDEIRA E TRABALHADORA DE BELA VISTA, 
CON VOTOS DE PROGRESSO E DE PROSPERIDADE 1\0 SEU DIA-A-DIA. 

BUSCANDO SE!PRE A _INTEGRAÇÃO MAIOR ENTRE OS.DO1S POVOS FRONTEIRIÇOS, RN 
DE"0S "OS&AS HOENAGENS SINCERAS A TODOS Os ELAVISTENSES, INDISTINTAEi 
TE. EM NOE DE TODA A COMUNIDADE DE BELLA VISTA PARAGUAI, TRANSITIVOS AS A 
TORIDADES E AO POVO E GERAL, VOTOS DE FELICIDADES PELO TRANSCURSO DO 7g 
NIVERSRIO DE NOSSA CIDADE IRÃ, BELA VISTA-BRASIL. - i 



Administração Edson oraes 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA - CHEFIA DE GABINETE 

---- ------ ------ -'} PROJETO DE LEI 1? 005/89 - DIspõe sobre a regula­ 
rzacio d acadentas e entidades esportivas,APROVADO 

PIIO,JLTO Ili'. l EI N! 004/89 - Dispõe sobre Isenção de 
tributos n.unlclpnlo e dii outr,1~ provldêncl:1s. 
/\Pl<OVADO. 

- PASSAGENS 
- :IEDICA!IL"TOS, LTC .. , 

PROJETOS lJE LE1 - EXECUTIVO 

PROJETO DE LEI N2 001/89 - Dispõe sobre código tri 
butódo do Município de Hda Vistn e dá outras pro 
vidências. APROVADO. 

PROJETO DE LEl N2 002/B9 - Institui o imposto so­ 
bre venda de combustíveis líquidos e gasosos à va­ 
reje - IVV. Al'ROV/\DO. 

PROJETO DE LEI N9 00]/89 - Institui o imposto de 
trnnsmissão intervivos e dá outras providências. 
APROVADO. 
PROJETO DE LEI N2 0011/89 - llispÕc sobre a abertura 
de cridito adicional especial. APROVADO. 

PROJETO DE LEI N2 005/89 - Delimita a área urbann 
e estabelece outras providências. APROVADO. 

PROJETO DE LEI N2 006/89 - Dispõe sobre a revoga - 
cão da Lei nQ 754/84 de 18.12.84 ·- Doação. (doado 
pnra o Estado de Mato Grosso do Sul). APROVADO. 

PROJETO DE LEI N9 007/89 - Dispõe sobre a revoga­ 
cão da Lef ng 752/84 de 10.12.84 - DOAÇÃO. (doado 
ao Estado de Mato Grosso do Sul). APROVADO. 

,PROJETO DE LEI N2 008/89 - Dispõe sobre a revoga - 
cão da Lei n2 785/87 de 02.07.87 - DOAÇÃO. (doado 
ao Estado de }!ato Grosso elo Sul). APROVADO. 

PROJETO DE LEI N? 009/89 - Dispõe sobre a prorro­ 
ação da Le! ng 789/87, e dá outras providências. 
(Construcão do prédio da Cii.mara). APROVADO. 

PROJETO DE LEI N2 010/B9 - Dispõe sobre a doação 
do lote de terreno urbano. (inrlústria de doces). 
APROVADO. 

PROJETO DE LEI N2 011/89 - Dispõe sobre a autoriza 
çâo ao Poder Executivo a contrair empréstimo junto 
à Caixa Econômica Federal e seus agentes financei­ 
ros e d:i outras providências. /\PROVADO. 

PROJETO DE LEI ? O12/89 - Dispõe sobre a revoga - 
cão da Lei ng 769/86 de 08.04.86 - DOAÇÃO. (doado 
à Igreja do Evangelho Quadrangular). APROVADO. 

PROJETO DE LEI NQ 013/89 - Dispõe sobre autoriza - 
cão ao Poder Executivo a adotar a contratação de 
pessoal por tempo detcroinado e dâ outras providên 
elas. REJEITADO PELO LEGISLATIVO. - 

PROJETO DE LEI N? 01/89 - Autoriza o Chefe do Po­ 
der Executivo Municipal, a promover adesão em gru­ 
po de consórcio,_com o fim de adquirir 24 pneus e 
da outras providencias. APROVADO. 

PROJETO DE LEI N 015/89 - Autoriza o Chefe do Po­ 
der Exe~utivo Municipal a promover adesão a grupos 
de consorcio, com o fio de adquirir 03. 03minhÕes - 
cbassis, e dâ outros providências. APROVADO. 

PROJETO DE LEI NQ 016/89 - Dispõe sobre doação de 
uo lote de terreno urbano. (Construç5o de uoa ser­ 
ralheria). APROVADO. 

AlXfLlO A CARI.NJIS IJF: 

E tudo 
- E tudos obre (O:cur I ul)i o ",,1!cj ' . + 

o !, ·º" 

sa cidade, em épocas passadas. Assim sendo, ve 
que não fizemos tudo, mas temos fé nas possfb!li 
des de que rufto nos resta. Nesta época de muda 
case renovações, a educação merece ser olhada t 
atenção e precisa muito de apolo. 
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1 
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PROJETOS DE LEI - LEGISLATIVO 

PROJETO DE LFI N? 002/89 - Dispõe sobre denomina - 
çoo de via pública e dó outras providências. 
APROVADO. 

PROJETO DE LEI N2 002/A/89 - Dispõe sobre denomina 
cão de via púbUcu e dó outrns providêncl.as. - 
APROVADO. 

PROJETOS DE LEI N? 003/89 ·- Dispõe sobre deno:tlna­ 
çao de vias pÚblic:is e dá outras providências. 
APROVADO. 

PROJETO DE LEI N? 004/89 - D!spGe sobre modificn­ 
ço de vta pública. 
APROVADO. 

Secretário de Educaçao-Prof~ Flder Bnsso. 

A Secretaria !Municipal de Educação, com 26 esco 
lns rurais e 2 urbanas, atende uma clientela de 
1.922 alunos. Iniciou seus trabalhos a partir de 
um levantamento completo da parte física-pedagóg_i­ 
ca, coleta de dados sobre evasio e repetência do 
ano anterior e colocou em dia toda a escrituraç5o, 
enviando relatório das irregularidades encontradas 
à /\zêncin Regional. 

Antes do início das aulas, jâ havia recebido a 
primeira remessa da merenda escolar a ser encami 
nhada a todas as Escolas. 

Em meados do mês de maio era feita a segunda en 
trega de merenda. 

Ao iniciarem-se as aulas, os professores passa­ 
ram a se reunir com a coordenadoria desta Secreta­ 
ria para encontros pedagógicos, os quais eram mi­ 
nistrados com dedicaçio e respeito ao trabalho do 
professor. Vários encontros foram realizados neste 
período, procurando sempre orientar e incentivar 
os professores a desenvolver a leitura na escola 
meta primeira do biênio 89/90. Tambêm ao Prê-Esco: 
lar foi dada a~sistência direta, com aquisição de 
material pedagogico e início de estruturacio físi­ 
ca das escolas e foram realizados encontros pedagó 
gicos~ tentando assim, dar ênfase a essa fase pre­ 
paratoria da alfabetizaçio. Os trab:ilhos da Funda­ 
cao Educar foram iniciados coo curso de capacita - 
cao dos professores, ministrado por técnicos csné­ 
cializndos. Sob a orientação de um supervisor. fun 
cionam 23 salas de aula, reduzindo assim, o í~dic; 
de analfabetismo no Brasil. 
_ Em algumas escolas foi possível realizar reuni­ 
oes de pais visando a necessidade de entrosaoento 
entre escola e comunidade. Apesar das dificuldades 
encontradas, principalmente de condução, a Secreta 
ria conseguiu dar apaio direto às escolas, procu: 
ranclo atender até mcc•o as crianças evadidas, tra­ 
zendo-as de volt- d escola. 

O Conselho Municipal de Entorpecentes-COEN , 
criado em 18/08/87, nunca ativado ou divulgado foi 
agilizado em reunião com autoridades que o com~Õem. 

A Secretaria se fez presente no "Primeiro Encon 
tro da Fronteira" realizado cm Antonio João, onde 
foi mostrado a realidade do menor carente cm Car.:po 
Grande, alertando o interior na prevenção da de- 
1 inquencin juvenil. 

. Esta Secretaria está integrada ao projeto "Tnm­ 
be~ somos llr;isil", cujo objetivo é n luta junto no 
governo Fedcrnl por um centro de estudos que atenda 
n faixn de fronteira. 

Foi inicindo um trabalho junto aos fam!lares 
dos ?ntronos das Escolas rurats, para a elaboração 
de um documentário sobre essa ilustres person,­ 
gc·ns que contribui rnr.: grandemente na educaciio en n~s 

ecre ar" a de ese ol­ 
vimente :contrita 

.::r 

Secrezirfo Claudfonor Rodrigues. 
l - Incentivo e a _ • d .-. 0p010 ao plantio d fel5ão atrai 

b
eencofniveiniod co?m a delegacia Feder" l dP :v,ricdC';'. 

e c.ando 22 peq' " nio e 25 e ._ iuenos agricultores no 1? C0 

i 
-d no -- convenio,total 3.500 kgCe se-ente5 S!: 

c on1 as. • 1--o 

Gradeanos e prepa 
i d 

ranos o solo para todos co:r- 
n a os, um serviço lh 1 • 
( - _ ª e o as non:ws do Cou~e.::- 
nao era exigencia do ô - ) 1· 

ra procurou a i d rgao • sendo que a ?refe.· 
po ar e toda Í •- 

cultura de prod t • b. Mneira poss vel a ,.... 
? u os asices. • 
-- Implanta.os 50 pequenas ••g.."'a dos - <a: hortas inclusive ' 

os colegios munici i ·z 
no horto Floresta1 'Pais e una de grande ' - ª para acender h e c..:r- 
tes. Estao sendo dis•ri as crec es ., 
€as a oradores d ''Puidos se:entes de hort"; 

e aixa 1d - horta caseira. ·•rena para realizaçao 

3 - ~a aldeia piracuá a . 
safra de 89 i 

1 
, Po1aros e incentiva:-:os 

1 - ' nc us ve com i - •"·· izaçao. Esta:n ass stencia na co::e,• 
.os compro-ecid .~ 

te que liga a aldeia e - . os em construir n ,· 
4 - Assentamento!! 1 Km de estrada. • arra d I - - , ' pente - gradeac. a 'o ti - distribuição é 

r;ao e terra e d ~- 
ra para - construção de casa - tornecimento !e _ •• • 
e residencia pn:::a rof • - construç:io de e,-· 
5 - Assessora P essores. nos n cria,- d • s moradores. Asso - no e novns Associaçoe • 
i · c açno Bair , - •s·· c açao Bairro Vil ro Antonio Joao - A.e , 
-4, a Nova - As A,z 5" . on ca. Estando todas . _ssoca;ao Bairro , 

nhamos e asse ,.. cm (use de registro. :\C• - 
:ssoramos a or ,I. - .14' 

maioria das ass «.- 'Van..zação burocraF' 
to: d' iociações de Ba! p° rcs P ra conseg 

1 
n, rro e pequenos ··., 

rais. u:ren liberação de recursos ' 
6 - Colocam ' .• os todos dispos!cão do. 's os tratores da Prefeitura .. s pequenos n i • ... ~ 
cio e preparo d; agricultores para gra" 
r::. : Ga terra ond, c • nas apropria• e cada uc plant:J a 
7 I e.a. 

- ncentivo a cria à 
ca de doces) doamos e O ~e n1cro indústria 

Tabé de ma are de 1000 °. 
400 ° totalmen,, serrlher!a numa área 

unte aproveitada, 

CONTINUA NA 



a msraçao son 
age,eeM# PR]jW"?6RAMA!gt 

ai relatono do 1: semestre • o O V O l U N TAR I D D O 
----- Ações desenvolvidas, para a melhoria das condições do homem. Dando uma assistêncta imediata popula 

;ão carente a curto prazo restabelecendo a proteção fIslca e mental para os anos vulneráveis das crfan 
ças e a longo prazo elevando as condições sócio-econômico e cultural. 

Para um melhor atendimento, quatorze projetos [à foram encaminhados. Projetos educac!nn !s, proje - 

tos proflss1ona1lzantcs. 
Pro/etos: S.O,S MENINAS, PÊ NO C!ÃO,e outros_ma1s. 

Após remanejamento pessoal e aquisição mater! 
s medicamentos, móveis e utensílios reiniciou-se 
endimento }:édico, Odontológico no semestre (Ja - 
Iro a Junho) foram atendtdos em: 

ltas 
lquiatria 
los 

deiras de Rodas 

1. 277 
742 
83 

119 
050 
076 
26 
26 
02 

122 
10 

para cadastramento Sanitário-1.298 

tista 
talraologista 
ativos 
uda Alimentícia 

•rar.,a Apoio Nutricional. 

distrihuidas. 

1.062 Quilos 
1.055 Quilos 

738 Quilos 
materiais e medicamentos - 7,966 (sete 

novecentos sessenta e seis cruzados novos). 

grama Escolar n~ crianças examinadas 257 
taento Especializado 180 
Xücero de pessoas cadastradas como carentes e 
ndidos 377 

907 

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVI}IENTO COMUNITÁRIO: 

o 

,, 

encaminhadas com despesas pagas a 

médica para Aquidauana 
Sidente Prudente 
tu 
ta Porã 
dir 'ltrossonograf la 
Tados - Mi ssâo Ca iuá 
llância Sanitária (em funcionamento há 
e e e!o).n? visitas estabelecimentos comerci­ 
+38- threensão de medicamentos - 195 caixas. 

E X P E D I E N T E 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO EM 20 DE FEVEREIRO D!; 1972) • 

FC:DADOR: IVALDO PEREIRA 
ED ,TOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 

- ,EXTE: GILSON .SILVA SANTOS 
REPORTAGENS: UBALDIO RODRIGUES E LUIZ HENRIQUE 
NES CORREA. 
OT[crAs: ABIM, AE' PLANALTO E CORRESPONDENTES. 

EDAç3O, ADMINISTRAÇÃO E PARQUE GRIFICO: Rua da 
ep1±ca, 564 - Caixa Postal 23 - Fone:(067) - 
39-110 - S&de Própria - Registro no Cartorio 
e Títulos e Documentos ng 35. 

Campo 
180 
06 
01 
01 
12 
06 
02 

02 dois 

_ BELAVISTENSE DE JORNAIS. 

5.513.203/0001-59- INSCR. EST. 28. 

MARIA ESTELA VELA.SQUEZ PEREIRA. 

o 

Presidente: Cecília Pereira de Moraes, Secret;ria: 
Isabella P. Moraes, Tesoureira: Vera M. Pinheiro , 
Coordenadora Pedagógica: Juanita P.B. Ogliari, As 
sistncia aos núcleos de produção: Ana Regina, As 
sociação dos Moradores: Centro Comunitârios, Assts 
tência Jurídica: Ora. Celeste Silva. - 

NCCLEO DE APOIO: 

Sueli L. da Rosa, Inah Cardinal, }larlene P. Batti­ 
lani, Vera Salomão, Nice Miranda, Jurema Gabínio, 
Jane Rondão, Fermina Miranda, Ana Maria Ocariz, 0- 
limpia Loureiro, Matiza Rodrigues, Maria Salomé 
Hello. • 

ASSISTENCIA SOCIAL 
Com a finalidade de oferecer vestuário, alimen­ 

tação e remédios à quem necessita vamos pessoalmen 
te nas casas, já com a ficha feita com a assisten­ 
te social. Doamos em média de 45 cobertores, 4 ca­ 
deiras de rodas ,alim_entação como: fubá, macarrão e 
leite, coichÕes e vestuário em geral: calça compri 
da, blusas, enxoval de neném, casacos, etc. - 

Além disso damos assistência às pessoas que vem 
até nós pedir auxílio com remédios. 

Estamos com 9 micro-empresas em andamento: 

Tapeçaria, Oficina de Soldas, Marcenaria, Confec - 
c;âo, Serigrafia, Doceria, Confecção, Cabelereira , 
Confecção. 

Tambêmteroscursos_se!-profissionalizantes: 
Arte Culinária, Tricot, Doces, Fabricac;ão de Sabão. 

Outro item a ser destacado, já teros Clubes de 
es em funcionamento, nos dando resultados, como 

roupinhas para·ncném. 
Marcenaria - 7 

1 

Couro ·8 
corda - 8 
Datilografia- 16 
Creche - 5 

~---------------------------' Metalassê - 5 
Macra€ - 5 

Promoções 
No dia 19/03/89 - GINCANA DA SOLIDARIEDADE - Obje­ 
tivo - Arrecadar alimentos e vestuário. 
No dia 14/04/89 - SHO SULA MIRANDA. - Objetivo: 
angariar fundos. 
No dia 15/05/89 - Foi realizada a comemoração 
dia das Mães, no Estadio Otávio Fontoura. 
No dia 15/05/89- Jantar do dia das Mães-Objetivo: 
Angariar fundos para campanha do agasalho e tambén 
oferecer algum programa à saciedade. 
23/06/89 - Chá Desfile - Objetivo: Angariar fundos 
para compra de agasalhos. • 

EVENTOS 

- Campeonato de Truco, Gincanas, Bailes Populares , 
Bailes social, Show. 

E sobretudo angariar produtos alimentícios para 
o nosso dia a dia. Contamos apenas com una forma de 
finitiva, isto é, com a renda da venda das entradas­ 
de Leilões do Sindicato Rural. Ternos tido a coopera 
ção de 4 (quatro) Supermercados que tem nos auxiliã 
do com frutas e verduras. A E:-<PAER doou uma verbã 
de Ncz$ 60.00 (sesenta cruzados novos) que temos 
transformados em alimentos como: ovos, leite, etc. 

Kecessitamos urgentemente de produção de leite 
de soja. 

do 

Tem como objetivo arrecadar auxílio financeiro e 

.•crou. AI.. materiais para serem revertidos à população menos 
>» ATE EM TODO TFRRTTó? " f f p ~no•~ avorccidas. Temos eito eventos culturais, de la- 

DA CARIOCA, 59 - 4g e 5g ANAR-CE! .-· er e social: 
f, 

No es de Junho iniciamos os cursos: 
Alfaiataria, Arte Culinária, Entalhe em Madeira,Car 
pintaria, Bachero de 1ã. - 

este curso onde há maior frequência de alunos no 
momento se encontra paralizado por falta de profes­ 
sor. 
Tricoe - Matriculados .40 .:. Frequência 33 - Período 

Vespertino. 

Artesanatos Gerais - Matriculados - 31- Frequência 
23- Período Vespertino. 

Pintura em Tecido - Matriculados 32 - Frequência - 
30- Período Matutino e Vespertino, duas vezes por 
semana. 

Pintura em cerâmica e gesso - Matriculados 1O-Fre 
quência - 10,- 1 vez por semana. 

Nhanduti e bordado - Matriculados - 12- Frequência- 
1r- Matutino e· Vespertino. 

Cursos semi-profissionalizantes 

Fl.JNABEM - totalmente grátis (os materiais são doados) 

Pinturas em vitral 
Temas Infantis 
Tapeçaria 
Papel Machê 
Trabalhos em cizal 
Flores 
[cor@õIã 

10 
19 
10 
10 

• 10 
17 

czzl 
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d 
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J 1 [RJEt IA DA }PONT' 1A 

PRONAY - PROGRAMA NACIONAL DO VOLU l RIIO~ 
'tenr ie Miiates 
FU#HEM -Fundação do Iem Estar do Menor, 
Medfdan Vital; 1! Imunizaçio 

2g Proteção 
1e DencnvolvJNrnto, 

Os dire!tos de uma criança é a ,lcclnciio dn rcn­ 
ponabIlIdade dos governos, das comunidades e rloo 
ndultoR de crlnr e nnntcr ns clrcunntanclos em que 
a próprias famílias possam proteger os direitos 
daR crlnncns, Se houv r clrcunntoncJoe que Impe­ 
çam an fam[las de proteerem esse dlrcltos_entoo 
ot governos, as comunidades, a sociedade terao a 

rooponsohl1 ldodc de lmcdldtamcnle restnhclc~cr n 
protc,çÜu riaicn e mental para os ano~ vulncraveis da 
Jnfiinclo, 
12 Imunização - fazemos a triagem quando matricula 
mono crlnnçn, 
2!! P;:otcçiio - 1nclu1 o direito que n criança tem, 
que quando niio tem provlch.,,ciamos e o direito ele 
ser resguardada do nhuso f{sfco, mental e sexual, 
fssn checagem fazemos quando ncccssnria a nosso. 
vlsito domiciliar. 
JD Desenvolvimento - Implica o dlrclto n alimenta­ 
ção bnlunceadtt. Aos cuidados essenciais de sa~dc e 
odontol6gica e cducaçio. 

O(crecemos no Centro de Atlvitlndes os seguin­ 
tes programas: 
FUNABEH - faixa etária de 7 a 18 anos. 
Motrlculados: 123 crianças. 
Frequ~ncla: 90 crianças. 
Desist~ncin: JJ crinnçns. (A verificar futuramente 
razao de desistência). 

Esse programo opera cm 2 períodos: matutino e 
vespertino com atendimento médico e dentário. 

Alicentaçio oferecida: café da manhi, almoço e 
jantar, (lanches quando doado). Dacos também uni­ 
formes e calçados. Recreação: 2 vezes por semana. 

PROA''/LBA com materiais doados. 
Cursos oferecidos a nossas crianças: 
Corte e Costura, faixa ctiria - 14 a 50 anos - Ma­ 
triculados - 43- Frequência - 4l alunos. 

Irmã Anel1na, Professora:Maria Lopes de oraes, A 
xi llar: Rosely }'nrlm. 

Zulm! ra Ossuna, Proíe1.;sora: Deoni lda Areco l.oubct, 
A11xl linr: t-lnrln l.ourde dos Santos Felix. 

Criança Feltz, Professora: Flander Prates, Auxlll - 
a_r: Marina Ossuna, 

DEPARTAMENTO DE CRECHE. 

Setor de Assistência Técnica: 
Medicina, Enfermagem, Xutricionista, Odontologia 
Social, Pedngogia. 

Tt.icnicos: 
Professor, Auxiliar, Cozinheira, Faxineira. 

Entidades de Apolo: 
Sindicato Rurn1, Rotary Clube. 

Visitas são feitas pela nossa equipe, para 
pesquisa das necessidades s6cio-econÕmicns. 

Levantando os problema~ básicos. 
Já foram feitos: 

- 103 Títulos de eleitor 
018 Identidades 
072 Registros 

- 018 Encaminhamento médico. 
Com este diagnóstico temos conse~uido dar oportu 

nidade de trnhalho para donésticas, menor e ão ae 
obra especializada para Casa do ,\rtezanato }íunici - 
pnl. lntc~ramos assim as pessoas carentes na produ­ 
tividade da sociedade. 

Temos necessidades ur1ente de inser~r neste pro­ 
grama de visita um acompnnhamento técnico para uma 
proteçao maior das crianças de O a 4 anos que ainda 
estão aos cuidados dos pais. Queremos nprimorar ma­ 
is a capacidade dos pais de lidar com a criança. 

Temos dado pouco apoto em dar auxílio de remé­ 
dios em casos graves. Estamos dando transporte as 
pessoas doentes de casa para o hospital ou vice ver 
sa. 

Prestamos pelo menos 2 (duas) horas por dia de 
informação e orientação e encaminhamento aos canais 
competentes que·nos procuram, Xeste caso nosso cri­ 
tério é dar segurança e apoio ao necessitado. 

Iniciamos também uma assistência aos deficientes. 
Consertando e doando cadeiras de rodas. Já fizemos 
vários pedidos à LBA de aparelhos específicos. r.os­ 
taríamos de estudar uma creche especial para def - 
cientes, jovens; levando o direito de Educação à to 
dos. A nossa grande preocupaçio nessas visitas ~ 
também o tratamento do doente mental. 

Todo esse levantamento que 'azemos de assistên 
eia social para verificação "(in loco)" da situa 
ção~ Se t;véssemos mais 1 (um) carro nossa partici- 

ir,c; :raçao sera mais eficaz. Com um carro temos feito to 

l D l do o trabalho de organização inclusive distribuiçã~ 
\ alimentar e recolhimento de doações. Em caso de aci 

U-==::::!=========--=--===========::::::b.l dente ou doença na creche levamos a criança até 0 
posto de Sa~de Municipal. e R E e H E S Quanto o serviço de 1 'PS e IN/0fJ'S, já aposentamos 
lP. pessoas. Atualizando e mandando fazer os documen­ 
tos necessários. 

DESENVOLVIMENTO , . 

COMUNITARIO 

Toda: as I?s Dami.s do Estado 
po Grande para serem empossadas offcfalsent 
Presidente da Proav - LBA de eu municlpfo, 
posse fof às l0 horas e presidida pelo Govr 
Marcelo Miranda e Mar!!ta. A nona l2 Daia cal 
lfa !oraes também fez-se presente. 

PRONAV/LBA, DE VI •:ro léi'I POPA! ! 
Sob a prendencfa 'a d1nâmfca Pr!mera Da 

'.'unlcfplo, Sra. Cec[l la Per lrn de Moraes, a 
NAV/LHA de Pela Vista vem desenvolvendo uma sir 
de a fvidades visando levar aos mais carentes 
tos benef!cios, nlin dos ~ursos di,ersos que 
desenvolvidos no Centro de Atlvldndeg Huniclpal 
que em multo colaboram para a formação de ão­ 
obra especializada. Pnrabins Sra. Cecília Morh 
equipe. 

PRONAV PROMOVE O D [A DAS MÃES! (T. r.) 
Keste pr6xlro dia 14 de ~alo, Dia dng 'làes, 

Pronav Municipal estari fazendo realizar uj~ 
festividades em comemoração ao 'Ia das Mães 
tidio ~uniclpal Octávio rontoura. 

A programaçio consta de apresentação de dan, 
típicas, m~slcas, concursos entre as escolas e· 
cipais e estaduais, apresentaçio de Coral das t.­ 
jas Jlatista e Assembléia de Deus. O animador Er· 
do Casco estará no oportunidade apresentando os 
programa de calouros, em espaço gentilmente c~I 
pelo í.rêmio dos Sub-Tenentes e Sargentos Pedro i 
fino, e transmitindo a festa ao vivo. Na opor 
dade estarn também acontecenrlo o concurso de 
lhor tocador de herrante e os irtcressados eo 
ticipar deverão fazer suas in,;criçÕes na Casa 
Artezanato Municipal até o dia n~ de Maio. 

A coordenação da Pronav informou que no 
a Prefeitura ~unicipal estará colocando 
para todos os bairros da 
as Mães~ todo o pessoal que quiser participar 
evento e convidn a todos pnrn p3rt1c'~~rem 
homenagem às Rainhas de nossos lares. 

AS CRIANÇAS APRENDEM A UILO UE VIVEM 
Se uma criança vive criticada, aprende 

nnr. 
Se una criança vive com hostilidade, 

a brigar. 

Ite! 

Se uma criança vive envE:rgonhada, aprende a 
tir-se culpada. 

Se uma criança vive COr.i tolerância. aprende ser tolerante. 
Se uma criança vive com estímulo, aprende a ::; fiar. ·:: 
Se uma criança vive apreciada, a are3 

'; 
ar. aprende : 

Se uma criança vive 
a 

justa. 
com equidade, aprende a se' - 

Se uma criança vive 
!; 

fé. com segurança, aprende a ri ;a 
Se uma criança vive acei t:aç.io, a :t .. 

peitar-se. 
co:n aprende 

Nossa meta é propiciar às crianças de 2(dois) a 
6 (seis) anos e 11 (onze) meses (carentes), um me 
lhor desenvolviu,ento. !!ela \ l.sta conta atualren­ 
te' com 3 (três) creches cm funcionamento e uma em 
obras. 

Cada uma co comodidade para 40 (quarenta)cria 
as. 

As creches esteio equipadas para um atend.imento 
no aspecto ~aterial e con recursos humnnos. 
- Atividades - entrada, triagem e troca. 

Ca(é da oanh5, atividades pedagógicas, ativida - 
dcs recreativas. 
- Higiene - escovação de dentes, repouso, ativida­ 
des pedagÔf!I c.,. 

Lanche 
Higiene 

- Rccrcucão 
Sopa 

- Higiene 
- Troca de roupa 

Entrega. 

Filiu:: 1 
350 :, 

mil crianças oenores de 4 anos morrem, a::::! .".' 1 
mente, no Rrasil metad d ' , 
são desnutridas ' e as crianças brasil••~- .:·•!\ 
portunidade de lr apenas lS7. entre 2 e6acs r[ 
lhÕes de 8 à 1 a uma_ Creche ou Pre-Escola. 6 -: i, ,0 ria. 10 milh - "' anos' nao estão na escola obri;a::_ ~ •· 
la de 20 oes ?e adolescentes estão forn da e.='· ,. 

- - rau, 25 !1h d 1±: estao pratica oes e crianças brasi •·· 
t triste :en:e abandonadas.· nao e? 
O Prefeito Edso 

las e conseau • ..ora~s e eu 
qui, e nas q·u:nteo:nte eo vocês 

estao por vir 
Estacas buscando os mei • 

das e desenvolvimento os para assegurar s~n; , 

E M imprensa lotii ±z±e e.e; 
,.. t. dever da faí1y, >a e um cidadão bras!lei", 

,_ ' tado assegurar a .
1
ª• da "propria sociedade e dO ~ 

l, a cranca e z uta prioridaâe d ao adolescente co:: •;. 
e=tacão, à ea,'reto à vida, à saide, à ="", 
cão, à cultura . ao, ao lazer, n profission3-i:: 
de - • a dignfdad, - 1se'° • a convi - e, ao respeito a • ·, 
coloc5-los ""ta fa±1;ar couitá±á, a1& " sa vo d, ,4g 
discri!naco, e, " toda a fora de negligê- 
opressão. ' ploraçao, violência, crueldJM 

As ações 

Se uma criança vive com aceitaçio e a=iizade, ,· 
prende a encontrar o A0R O ;DO. 

areamento 
tes. 

GlNCANA DA SOLIDARIEDADE (T.F.) 
-Coa o apoio do 109 Regimento de Cavalaria Hccani 

zada, Prefeitura Municipal, Pronav, LBA e Lanchone 
te Sabor Tropical, estamos oferecendo para os jo­ 
vens interessados; sem limite de idade, possibilida 
de de particioar da Campanha do Agasalho que ora se 
inicia, com a finalidade de atender o nenot. e suas 
f=ílias carentes, neste Inverno que se aprox!r:,a. 
Aos Senhores e Senhoras, leitores, partes integran­ 
tes da comunidade, rogamos tenham paciência e espí­ 
rito de colaboracão com nossos participantes d;:i gln 
cana da solidariedade pois sem os senhores nada po­ 
dcr!nc,os fazer. 

A gincana da solidariedade será die 19/03/89 de 

07:30 horas da rnnnhn quando de sua abertura, até as 

estamos pensai° ; 
tàdos que esceo • 

Overaenta!s hn, - -.,u° 
da se a area de assisten•· , .• 

uridade socjal alén de outras ~ 
Teremos programas • 

rã a, ' 'a: se Der ,1 • IS esferas, etadu is quiser, que d 

tidade benefice; ale unclpa! be cc0 " .. • n te e d, r -» 
tic!pacão da popul, .- e assistência social. M. 
quisit d acao qua. ,rJ • ada por zelo de 'Se sempre omissa, e'.,a 
tiva na formulaciio nossa or1>,anjzação repr•'",. 
os <iÍveis necessári e _no controle das acões cll'_~::, 

s. cru iã êisia 



llYf.A VISTA - ATO TOS O UO • !. 20 DE JLIO E 1949 

Pronav --Programa Nacional do Voluntariado 
fomos convfdndon e fnfntentemente convocndon pe 
[fderen de nossn Idade disputar o ilt!mo 

,t'tn prlo Prcf<'lluro, 

tanhamo, Queremos dar, Mas vamo cobrar as pro­ 
un6 fo1 tn 
Este é um momento de multa nmociio pnrn mJm, 
r o momento de dar um pano no aperfefçonmento 

Jnl111 boa vontade, da ba vontndo de nona oc 1 ,, 
À., Mas ese pano eri em falo se plunar em crI­ 
rnll, 1111,tLII OIH\ll!ll'Ô-Jnn. 
A e ltlnrlo qu,• n;,u \ll'lt1J11 ••m nunn e r t nncnu ó uma e 1 
e en futuro, 
Por tnto cntnmon nqul. Grncnn n noun, A11rndr;o 
tnclon vocõn, quo nndnrnm pnrn cfmn e pnrn hnlxo , 
eando, levando, trazendo, pedindo, limpando, or­ 
ando Junto com!o, cozinhando, vendendo sef 1á 

tn o quo, 
A você Ednon, T1111lwl11, Vr.rn, Junnltn, o t·odnu vo 
que Jii fazem parte do quadrado de mfnhn vida 

tu nulto ohrlundn, por podarmos como1:nr. 
Ccc{l ln HornoB, 

HSTARÃ PROMOVENDO (T,F,). 
dln 15/04 um Jontnr-dnncnnto no Crimlo n Pronov 
lclpnl. Hnrquc cm sun ngondn, Vnmon colnborarl 

A PRONAV (T.F,), 
l'.un1cipnl nindn rccohcndo muitos ologlos pela bo 

fta promociio ronl1zndo no Dln dnn Hiies no EttttÍdl~ 
t:rõvlo l'on tourn. 

SUi.A MIRANDA SIIOW (T.1',), 
Asslstu no dln 111/0I,, Bext11-fclr11, it partir dns 
horas o acnancionnl "show" cln contorn Sul a Mirnn 
a Rainha dos camtone!ros a Musa da Mistca serta 

a do Brasil; o Show ncontoceni no ClnÜsio de P.s­ 
rtes de nela Vinca, numa promociio da PRONAV/1.ílA e 

' d!! BASTOS Promoções Are !sticna, Ingressos it precos 
ulnrcs, ,npcnaa NCZ$ J,00, 

A ClnRHC Política de Beln Vista esteve ngitndn 
tcrca-{oirn, dln 4 pp., qunndo o Deputado Fede 

1 José Elias esteve nn Pr1ncesn do ,\pn, ncompa: 
ndo do Dcpurnuo Estut!11nl llenr1 que 'tornes Declé. 

o troféu destaque Jovem por tr dublado a Análfca. 
A nonorfzaçio etev a cargo do TOP 1), na ong 

plastfa de Mussum Jüntor, José Carlos e Locução do 
I..lle. 

AInda na Festa do Da das Mães a Pronav/LBA Mu­ 
n I e I pai tlc ne ln VI utn premfou "a mie pn ra •unya ma- 
1 1doa", 'a mi bras!letra mn! Idosa", " miic 
mnlH vclhn, com mnl,; deAccndunteA cm llcln V!ntn" e 
"n me que tem mnto ff\hon", 

llH RECADO COM AMOR DA "".«AV (T.F.). 
Com o trohnlho entobclccldo 111 l'ronnv ?-'unlcpal, nu 
açôe e desenvolvem objetivando proporcionar ao 
mnln cnruntcR, mclhorlns do sunu condlcÕen., 

Comece n surttr nfolton quo pnrccc, serílo n!tn! 
mente poft!vos, as dpaçõen procedidas pela FAE,re 
lnclonndas n 11llmeptoA que permite II lntcgraciio di 
pro11rnmn "Amor n infiincln" que n 'l'HONAV promovurii 
por toda mlnhn gcstiio, com II col11boraciio do Sr,Pr~ 
feito P.dHon Medelroo de Horncn, cAtnmoR mohlUwn: 
tio e aglltznndo dlvcrnon colnhorndorcn e curAoA 
profluslonnllznntcs, funclonnnclo no centro de ntl­ 
vldncles nn Caun Paroquial e creches pnrn ntender 
120 criancns, 

Y.stnmos lnlclnndo um trahnlho junto n comunida­ 
de v!Aando II mostra de nossas capncldndcs artesa - 
nnla, que confesso me surpreendeu porque s~o mui - 
tas. Nosso munlclplo comeca n partlcipnr e frequen 
tnr o que Já podemos oferecer, 11tondcndo desta for 
mn ns fnm!li11s cnrcntes cm todos os setores. Desde 
a recrencão dns crianças "ntê a asslstência médi­ 
ca nos nrlultos", nsnlotênc1a II nutrtzcs e crinncas 
até i anos com alimentos pr6prios e leite. Doanclo 
sempre que poss!vel alimento a quem nccesslto. 

Estamos procuranclo reduzir os Índices de desem­ 
prego nn área d11 perlferin d11 cidade dando a opor­ 
tunidnde de oferecer Run mio do obrn h sociedade , 
ensinando nos cursos n tricotnr, bordar, produzir 
renda de inhãndutl, corte e costura, à trabalhar 
com cordas, sisnl, ráfin, com pinhões, conchns,pin 
turn cm tecido cm gêsso, csculturn cm nrgiln, cur 
so de dnt!logrnfia e trabalho cm couro. - 

JtÍ estamos dnndo tnmbim oportunidade, embora a­ 
tndn restrita, n nlgumns mães parn trnbnlhnrem fo­ 
ro, pois Já temos 2 creches funcionando, proporcio 
nnndo hem estar, pronto atendimento com um desen - 
volvimento global nestes estabelecimentos, às cri­ 
anças ali matriculadas, e consequentemente ofere - 
cendo ~isponihilidade de tempo pnrn o trabalho para 
suas maes. 

Oferecemos os serviços dn PRO!IAV para confec- 

çôe de bisco! .os f1nos Mal,ado, bolo, ete,,,cu 
[o prtnctpal objetivo é angartar alum 'undo para 
ajuda da nutenão desses programas, S:' DO A CRI­ 
AÇA A VIVA ESPERANÇA DOS JÁ ENI OECIOS PELAS 
CONTISTAS, A RE!POSTA AOS NO IOS O"ST;AMFVTOS 
,: l 'Cf.R'H.7.AS A FNFRCIA QUE P l'CI!lA."OS l'A A co ·n - 
NT'AR A ACilr,DITAR ... o f)f PO'I trÁRl o !li. r;o. !1A ri: .. Con 
to com a colaboração volunirfa de tod, a comuntd 
de pois com a partfefpacio de todo, alcançar os 
ma1s ripfdos as nona metas, Obrigada a todos. 

CURSO n r. e t'I. r • ,< in ~t!..:.!.'..:.L 
Pronnv Municipal, co nndndn pel Sra, Cec{lLn 

Moraes, promove cur o de Culn'rla na sede da J\SPI' 
RP. - Aurndaciio doA Servlcloren Ptihl lcoer T'olr.v1Bt11n 
es, com o ünfco obfetfvo de espectaltzar mm pra 
to fmples, econômicos e saborosos às )2 alunas 
matriculadas, que em turmas alternadas de 24 à 64 
fe!ra, prenderão em tr mese a rte de cozinhar, 

Ão alunas RÔO passados on segredou de um fm- 
plen arroz e felJiio nti lozanhns, holon e sohreme• 
a feando com o curo completo no flnnl do per[o 
do, dando cnpnc1rlade para cozinhar hem tanto n 
próprio casa como no trahn lho, onde prof! nn lon11 l u 
que cozinham estio cadn vez mais dlfícelH de"º en 
contrnr, gernnclo conscquonte:,,ente uma vnlorl~nciio­ 
profisRional dcssn cnteMoria, 

IIELA VTSTA-PRIM[!í\A DA.'1A-(.lornn1 C,da Prontelrn), 
Amamba !-MS, 

- . ecretaria Municipal 
de Planejamento 

a;=; 
visita do ilenutado 

11 ~- lr/'.

1

, li] Vista, no residincia da 12 para do tun. f, 
I,,· '!! Secretários Municipais, Vereadores, Prefeito , . 

1cipal e Vice-Prefeito, rapidamente cercaram o , • i 
stituinte encaminhando à ele diversos requeri- ,• 
jlntos entre eles; solicitando: verbas para o Fos ' 

, ltal São Vicente de Paula, que atravessa uma das 1 1 
~ses mais sérias desde a sua f;,ndação, asfalta- ·! 

,, 11\to da BR-060, o pesadelo dos balvistcnses que 
,rr:-· fêga::i naquela rodovia, além de apresentarem i­ 

• eros projetos da PROAV /LBA para que a l!l Dama 
• Ilesa desenvolver um trabalho mais abrangente na 
llistência Social Municipal. 

•• A Prefeitura Municipal de Bela Vista ainda não 
,. Dllscguiu saldar todas as dívidas deixadas pela 
"ln!stração anterior e precisará de recursos pa 

r•( J Poder desenvolver um trabalho criativo e dinã- 
"", 1o. 

rz 
) 

s 
12 

NÃES ~·o ESTÁDIO OCTÁVIO FONTOURA. 

ssessor Jrili:r: la 
liso ta Costa Mares 

Estivemos na hospitaleira e querida cJtade fron 
telrlca de lleln VJata, onde visitamos e vJmoo d';;° 
perto a competência, humildade n amor ao próximo 
dn primeira dama do município Sra, Cec{liP. Pereira 
Moracs que vem desenvolvendo um trahalho {mpnr e 
todos os segmentos da sociedade, princl~nlmcnte 
aos carentes e menores abandonados, Sob aua coorde 
nadoria eatn o Departamento de Aeoistêncin Social~ 
PRONAV, LílA e FASUL, 

CHÁ DESFILE (T, P,). 
Promovido pelo Pronav, que tem a frente a 1q nn~n 
Cecília Moraes,foi coroado de ouccssoal 

A PROMOÇÃO 
aconteceu no Grêmio. Amena de snlgndinhos,bisco1- 
tos e bolos cha~nvn atenção pelas vnriedn<lcs deco­ 
rativamente expostas. 
A DECORACÃO - do polco e possa rela toda cm verde o­ 
liva de muito bom gosto e criatividade, 
LIDOS MODELITOS - Da Boutique Kawny,masculinos,fe 
mi ninas e infantis foram exibidos por charmosos l!'.a: 
nequins. Receberam muitos aplausos! 

14/05/89 ficará gravndo na mcm6ria de to­ 
~s belavistenses que assistiram no Estádio Octi 
Mntoura a grance programação da Prefeitura Mu­ 
a1 de ela vista e Promav/LBA NICIPAI que cl7_.......r....,-- 'l 
:ou com entusiasmo e c.riatividade o DIA DAS Assessor Jurídico - }!arques. 

:estividade contou com a presença das escolas 
ileiras e paraguayas que deram um show TIO campo 
tebol e no palco armado no gramado do Estádio. 
Banca do Regimento Antonio João fez a abertura 

,• ~nto ~companhada pelo coral do Instituto de E- 
:" 'ao de Bla Vista; logo 'após a Banda do 10g RC. 
,iez a bonita apresentação arrancando aplausos 
, •. fliblico presente. 

' Paraguay vieram' para a festa o Colégio } ari:i 
indara o Escuela 188, sendo que o Colégio Ma - 

Auxiliadora conouistou dois troféus na competi­ 
•r.tre escolas. Ós representantes do Brnsil na 

do Dia das Mães foram as Escolas: Gen. Pon - 
~stelinho Encantado, J, Pnssnrinho, Dr. Joa­ 
urtinho, Ester Silvn e V. G. Loureiro. !ª1haço "Carlinhos" alegrou a petizada,mostraE_ 
,ê? d!na±sno e alegria. 

~eia Piracuá com dançn típica conquistou o 
origlnalid de". 

#ho de Calouros a presença do Locutor Fran -­ 
frnando Gasco da RBV e suas Ga.· zes, sendo 

t!lhos de Bela Vista" forar os vencedors 
aloure" 
te. or 

Filho do tradicio.nal político, José Simplício da 
Costa Marques; ex-ver'eador, Presidente da Câmara 
e Prefeito, o advogado IVA! AFONSO DA COSTA MAR­ 
QUES, também já foi vereador.e Presidente da Câma­ 
ra Municipal. 

Ka_atual Administração Municipal presta servi - 
ços no setor de Assessoria Jurídica. 

O Dr. Ivan teve muito trabalho, não s6 no tocan 
te a estruturação do setor, mas, também, colabora. 
do para a normalização do quadro de funcionários.­ 

Atende diariamente centenas de pessoas. 
Homem de diálogo fácil, com muitos amigos trân­ 

s~to livre cm diversas áreas, coerente. Ivan pode­ 
ra ser aproveitado no setor âe ASSESSORAMEKTO POLL 
T1CO do atual Prefeito, pois tem a experiincin e~ 
necessária compreensão para aparar arestas e unir 
diversas tendências, fato normal quando O Prefeito 
é eleito por uma COLIGAÇÃO. Ou seja, tim compromis 
sos com diversas alas. - 

."inguéo coloca cm dÜvidas a capacidade de nego­ 
c:inçào do advog;:ido e POLÍTICO I\IAK ~IARQITES. 

Se-cretário Nunicipal de Planej. Rubens Rodrigues. 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES NOS PRIMEIROS 6 MESF: 

1) - PROJETOS ELABORADOS: 
a) - Projeto coo a FUNDAC,\O EDUCAR. 
b) _ Projeto para o Ministério da Educação - EC - 
Salario Educaçao. •• 
{l...,Zç?;;° vra usei as asseie -se 

d) - Projeto para o linistério da Educação~ MEC 
Construçao de 02 escolas c:/08 salas de aula 
e) - Projeto para a Sudeco - Construção de O1 Esco 
la. 
f) - Projeto para a Sudeco 
de galerias pluviais. 
g) - ?roj eto para a Sudeco - Conservação de 200 K. 
de estradas vicinais. 
h) - Projeto para Sudeco - Construção de 10 pontes 
de cadeira. 
i) - SEHAC - Construção de 
j)- Projetos para SADE - 
tinndos para con~cruçào de 
me:ico básico, 
k) - 

Corrstrucão de 12 KJ:i. 

r 

c 

d, 
SI 

15 Km. de r-eio fio . 
faixa de fronteira - des­ 
pontes, estradas e sanea 

)( 

I 
'L 

é 
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Administração Edson 
ffi'ITTIJIIAÇÁO ... 
s@VETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO - Hl'.I.ATÓRJO 
DAS ATIVIDADES NOS PRIMEIROS 6 MESES: 
9. jeponivel pelo assessoramento de técnicos 
na elaboração do projeto da construção do IATADOU­ 
f'O HIH'lC:TPAL. 

}) - Responsavel pelo assessoramento no PROJETO 
PRO!Jl'Rll - Junto n Cnlx11 F.xonÔl!llc,1 Federill ,no va­ 
lor do 50(1,000 Oíll'S, com 11 fin,iUd:ide de: PAVI" .:, 
T/IÇÃO tle 150.000 metros quadrados de Asfalto, Dre­ 
nngem, l lumfn11çiio Pública, n,1 Cducaçiio - Constru - 
cão de 01 escola Polo Ccntrnlizadorn, facllitsndo 

oraes 
avim a sua administra,ao e reduz!n lo cut 
Ihorandi a qual!dade de ensino; no dfstrir 
Senhor,1 de Fit! a; ''rhan!zaç.o e l az r, ·, 
do Rlo Apa; Con rução de 0I Kodovtirta; 
çiio de OI Mercado tunfcfp l e DIvervas 0 rag 
Infra-estrutura bis!ca, 

ENCiENHEIRO RICARDO DE SOUZA ROSA - SECRETÁRIO DE OBRAS 
Considerado o Melhor Secretário da Administração Edson Moraes 

Rosa-SPcretario de 
Sem desmerecer os demais Secretários, e obede 

cendo-sJ ª'? axioma de· que a voz do povo é a voz 
de Deus, e e o povo quem o diz, o engenheiro RICAR 
DO DE SOUZA ROSA, o popular e querido "GÃO" . :oi 
considera~o o Secretário mais atuante da atual Ad­ 
min!straçao, nestes primeiros seis meses de Gover­ 
no. 

Trabalhando 24 horas por dia, sempre atencioso, 
simples, amigo de todos, competente, Gâo mostrou 
toda a sua capacidade de trabalho e soube,como nin 
guem, captar a filosofia política da corrente BELA 
VISTA UNIDA. 

A Secretaria de Obras poGsuia mais de 100 fun - 
cionários quando Gâo assumiu, hoje conta com menos 
de 80. Pacácio Areco é o homem encarregado pela 
limpeza e braço direito de Gâo. "lc pau pra toda 
obra''. O rclacionnmento de Cão com os :"uncion,Í- 

Com poucos recursos, se a estrutura necessária 
para desenvolver grandes obras, 0 engenheiro Ricar 
do, com criatividade e COMPETÊNCIA l!ludou O visual 
de nossa cidade. É só observar as ruas, a limpeza 

# 

MAIS TRABALHO, MENOS 
FUNCIONARIOS 

e as pequen11s obras que no conjunto se 
ram cm grandes obras, 

Isto sem f-nlar nos 

transforma 

cutirÕes, e foi nestes 
_rões que o povo passou a adirar ainda mais 
coç.o sioplcs, filhos do saudoso Geraldo de 
Rosa, e herdeiro político do pai. 

muti­ 
este 

Souza 

Quem não tem Cão, .. 
caça com Gato 

só rodar por Bela Vista que 
u u todos poderão ver trabalho realizado. o 

Algumas, antes intransitáveis, virara□ atê pis­ 
tnidde corrida. Um atendimento permanente se par 
t arismos ' 4- N • rancores ou prefcrencias. A CIDADE É 
• OSSA, NÔS SO~!OS A CIDADE • 

A dificuldade era encontrar cascalho Viro para O ser • permanente, e Gão sugeriu p. 
F. ao 'reretro a co pra de uma chácara pa~• lh d i 

a casca a era, na Água Do­ ce, 0 Pre(eito atendeu o pedido. 

rornn r"aliz11dos r:utirõer. nos hnlrros E ;-1• 
Santo, Nharon, Prinaverns, Antonio João, Coha 
xada Corlntiana, Baixada Fluminense e reparos 
asfalto do centro da cidnde, com a operação t 
buracos. 

Em Agosto iniciar-se-á 
da rua do Correio. 

1 Estradas Yicinais 
/\tendendo diversos pedidos de produtores 'A 

rais, a Secretaria de Obras recuperou as estr 
da Fazenda do Gilberto Alves Corrêa; Fazenda e• 
sucesso, Estradas das Fazendas de Hêl io Lourei. 
Antonio Pedro ~orges, G3~ino Loureiro Gabín!o, 
ra Loureiro e Tirson Loureiro. 

Pulmão D D D 

Todos na cidade co::ientao, "Cão é o pulmão ~~ 
tual Administraçiio", querido pelo povo, trabal: 
dor e dedicado, é um auxilfar inestimável do?:!-.!.: 
feito e por isto considerado, o SECRETÁ1IO 
ATUANTE DA ADMINISTRAÇÃO. 

Secretaria Municipal 
de Administração I 

1 
.1 

Para realizar os mutirões, Gão conseguiu o alu­ 
guel de dois caminhões caçamba e tambêm de uma mo­ 
toniveladora, esta do Miguel Delvalle; da Serrasul, à:~~ deixar a cidade mais bonita para a realização 
xpobel. Todas as ruas foram encascalhadas, ê 

., ,,,_,,,, 
Visando bem direcionar seus recursos huzns 

Secretaria Hunici 1 d Ad - pa e cinlstraçao preocupo-.· 
em obter junto aos departamentos subordinados,c 
x!mo em infonnaçÕes para dentro das atuais pre:. 
soes, forr.iar uovo quadro de funcionários vL-:do< 
Senteente_confrontar o as prioridades zsi 

m n straçao publica. 
.}?""{o !s valorizar s «ervtaer 1ts.± 
1 b traves da assessoria da SEPLA.'i Es:z: 

elaborar a atualização do quadro de fure!oi:i 
com o Plano de c - argos e Salarios" objetf'.'a l:, um melhor desempenh f - • • • 
quada par d O ue unções com reuneraç" 'e . a c~ a ocupaçao. 

As demissoes 5-; 
cão atua to, "Sorridas no inflo da ad!!s"Ts;,, 
pagamento ultra :ecessarias, uma vez que .a folhl ·,' 
lêm de c p ssava O limite constitucional. "--:. onstatannos s 1 - . res, que sol i uper otaçao em diversos ,. uc onamos com d ., al para outra f _ 0 recanej a::,ento e P s unçoes. ;, .. 

Em acordo com o IN ,..._, 
da dívida ati d 1PS, foi feito o parcela-y- va a Pref it í ;: '- da e CZ$ 449.911 28 e ura, d vida esta es ·( 

Foi .o.cplantad ' • · '-... 
entação dos q O O serviço de recepção para 0~ 

ue necessita d • d ~• t tura Municipal. 01 os prestimos a ····, 
Dentro do que - 1 

pela aclminist _preve os trabalhos desenvol''. raçao for realizados reg. • am expedidos, registra ·; 
d istros de ltt• e aforamento de _marcas de animais, t• ~ 
to definitivo Cemiterios, títulos de afor 

- ' registro d • rr vantamento de ben 5 e o bitos. Efetuou-s .,.,, 
da Prefeitura 1- patriconiais, móveis e f;:Z;: 
tar e o IcA nstalamos a Junta do Serviço 1-" 
t • em novo l 1 :!!,. 0 e apriora-, -oca. para melhor ate -ento dos • • controle para1t, serviços. Estabelece 
vias pÜblicas e O dos animais que peracbula,·lll' 

, • realiza d s' apreensao e mul, n ° um trabalho i:Jnuc-0- 
junto com o s ta dos anicais. Realizamos ei: ,. 
d, vetor de d, ±ti a zona urbana d cadastro, a nova deli', 
brarnento ec novo: município, procedendo o áes"-· 

Atravês do bairros. , 
zad arquivo ili ,±e» - . o no cunicípio o pu co estadual, fo' "}g 
grafica do perfaa cadastramento da I:!ex::ôri8 ;·· 
a 12?eü1,"> de 1889 a 1930, corres 

tsta sendo • .d 
Municipal abilizado a irn 1 - do ,u, , e servi d, p.antaçao .4' 

Ft adqutrlg " te Protocolo do Paosa; 
coa área de s2,,"a chácara no Bairro Água calhe±, '. )0? "a c' i ': ra c:un1t:1pal • • Para depôs! to de 1 J< e 
?};' da Ekê,,altos-se • era " 

o te uma área ,," co a reversão ara 0 ° 
cal1zado o Ae. ' 282,311hs, onde se ecor"" 
nistcri d P0rto e - a • are, 'O !o Exéret, Consequentemente P"., · 

a do 24.0000_"> a Praça coroe1 cai" 



4L, TRIBUNA DA FRONT' IR »- EFLA VISTA L 

20 + l I l , 'l o, 

• • 

SECR 
llF.MONSTH/\1'1 JO 1)1: RJ:Ct:JT/\ DA l'RL.FF.lTURA llUN fClP/\1. l)J' ELA VTST/\ 12 SEMESTRE. /89 

TO'íAL lQ 
JANI IRO/K9 ACIJ!I\ILAIJO HI.VER!IRO AC:.1Jl !UI.All0 'IARÇO trsIr AERIL. AC''LADO 

42,696,64 42696,64 57.125,17 99,822 ,OI 51.396,92 1 SI. 2 8,93 504153 01.634,26 

26.820,46 26,820,46 2956,55 55,777 ,OI 1.651,21 99,1.7n,1l 446. 46,89 1«6.115,11 

2,J(}l,(,1, 2, 101,64 ····O···· 2.101,64 269, li 7.570,95 ····O···· 2.570,95 

160,15 J(,0,75 325, )4 66,09 807 ,60 1,693,69 1.l.',S.31 •9)9 ,00 

l.7Jl,78 l.731,78 l.076,20 3.8607,98 2.848,84 6.656,81 ····O···· 6.456,82 

···O···· ----o---- 1.658 16 1.658,16 •r•O···· 1.658,1 4.608,445 7.2,i 

···O···· ····O···· ····O···· ····O-··- ····O···· ··-·O···· . . . - O···· O·· .• 

···O···· ····O···· ····O···· ····O···· ... -o- .. - ····O···· ····O···· o---· 

62) ·ºº 623 ,00 ····O···· 62) ,00 ···O···· (,1) ·ºº ····O···· 623,00 

l.71,7,4) 1.247,43 ····O···· 1.241,43 1,86),86 ).111,29 . - . -o- - •• 3,111.29 

1 , li), Jr 

····O···· 
-+----- 

1., lvO,OU ---~- 
+.102,00 

«.1440,00 

9.192,00 ····O···· 

.140.00 

9. l 2,uo 

fALCERAL 75.781,70 75.781,70 90,141,62 165.923,32 100.837,7 266.761,98 

LEGENDA FPM - Fundo de Pnrticlpação dos Munidpio!l (Receita da Unto) CM -- Imposto Sob ri, Circulação de '!erc1dori11R J1'R - rmposto Territor lol Ru 
l - IPVA - Imposto Sobre Veículos /\uto Motores IIJLCG - Iriposto 0:-licoSobre Líquidos, Combustíveis e r.nsonos- FL~lABEM- Fundação ·actonal do llc1n [s:: 
r ao Menor - M.AGRIC. - Ministério da Agricultura - IST - Imposto Sobre Transportes LBA - Legfão B,asileira de Assiscêncla. 

•••• O···· 1-}<,0o -···Q···· 6Jl,00 

----:I 2±±li" lei.t',O»,5 
103, JS,, 981, __ 37_0_._l_l 7_,_o_4_c.l_ó_l_~--' ;_o.:_._i,?_;..1 _si_7_._I_H_7 ,_4,,_,_l_~_r,_. s_•_1._,_J9-'--b-?_~_. J_;_;_,_.,_- __ -__, 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DA PREFElTURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 1g SEMESTRE/89 RECURSOS PHÓPRIOS 

P.ECElTA JANEIRO/89 ACV!UL.ADO 
TOTAL 111 ABRIL ACUULAO AIO ACU'LALO Jl'\HO TITTAI. l. 

rEVERErno ACl''IULAIXJ :IARÇO TRIMESrRF. SEMEST E 
; E 

IVl'C ····O···· ····O···· ····O···· ····O···· 1.517 ,8) l.517,83 2.272,56 ).790,)9 l.573,05 5. 363,44 J.840,56 7 .2()1. ,co 

Lc-.: lTBl 915,68 91 5,68 2.92CJ,)l 3.8444,99 J,947,?S 7.787,21. 2.589,1.9 10.)76,73 ·11.839,60 22.216,63 4.136,01 26.352,) ... 

ll'TU ····O···· ····O···· ····O···· • ···O···· 11, 97 11,97 ---o--- 11,97 4,1.()1., 70 1..416,67 36,010,óS 40.427,32 

O \llDA 770.96 770,96 1.052,91, l. 823,90 509, 82 2.)JJ, 72 ATIVA 457,86 2. 791,58 l.409,45 4.201,03 J.907,10 ú. !OR,JJ 

ISS 210, 90 210,90 400, 98 611,88 , 906 ,6) l.520,51 897 ,55 2.418,06 l. 794,91 4.212,9i l. 91 B. 70 6.131,67 

1 877 ,4) 877 ,4) 1.064,54 l.9!.1,97 6.189,04 8.IJl,01 ).887 ,85" 12.018.86 l. )lJ,82 13.332,68 2.727,JO 16.059.08 

2.774,97 2.771.,97 S.447,77 B.222,74 lJ.079,54 21.)02,28 10.105,Jl 31.407,59 22.JJ5,SJ SJ.743,12 50.54.0,3 104.283,4. 

t:; 
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1\'VC - Irposto de Venda a Varejo de combustíveis ITDI- Imposto de Transmissão de Bens Imóveis- 1PTU 

PRINCIPAIS PAGAMENTOS EFETUADOS NO l Q (PRHIEIRO) SEMESTRE DE 1989 1 
-----:---------.---~~ . .-- 

D IS CRIMINAÇÃO VALOR TOTAL 
t------------------------------------1----------1---------l ': 

FOLHAS DE PAGAMENTO DE FUNCIONÁRIOS 
OUT/88 NOV/88 - DEZ/88 139 salário/88 137 .034, 76 

FOLHAS DE PAGAME1'TOS DE FUNCION1\RIOS 
Janeiro/ Fcvereiro/~tarço//\br il/Maio/ 1989 309.654,92 446.689,68 

CARA MUNICIPAL 47.660,94 494.350,62 

I~ PARCEL/\ CONSÓRCIO RODOBENS 18.773,34 513.123,96 

RESCISÕES DE CONTRATOS DE FUNCIONÁRIOS 48.654,54 561. 778,50 

F G T S - - - - 8.221,37 569.999,87 

AQUISIÇÃO DE UNA CHÁCARA-- CASCALHEIRA 6.000,00 575.998,87 

MÁQUINA RETRO-ESCAV/\DEIRA 

CONSÓRCIO D/\ P/\TROLA 

20.361,00 

22.589,00 

596.360,87 

618.949,87 

POSTO N/\CÍON/\L 30.027,50 648. 977,37 

CREDORES DIVERSOS 149.581,92 798.559,29 

137.034,76 

tão inclusos nestes pagamentos, entre outros, os seguintes: Recuperação da Frota de Veículos da Pre­ 
itura Municip,al, a qual se encontrava em péssimo estado de conservação em 01 de janJ?iro de 1989; 
Despesas fixas: Telefone, Energia Elétrica, Xerox do Brasil, PASEP, ASSOASUL, etc. 

.4 Possas vartivets: artats ãs consrrusi6, A«utst&is 4e vá«utas • a»uts=eras, varetas e c, '.,_=5_.,EN,,F.,,,, ,,mpp,em_n,=,mm,m.,TT '''lo, Prestações de Serviços Diversos, etc. 
ui? l· r-~----------------------;;-;::,;;-;~-,;,-~u,::~-;;-;::-,;:;õn---------------===~===f=:.... _ 
' RESUMO 1g SEMESTRE 1989 

:, RECEITA 
NSFERtNCIAS CORRENTES .........................••..••. 694. 275, 85 

fCURsos PRÓPRIOS 104. 283, 44 
0TAL DA RECEITA I? SEMESTRE : .. ••••••••••• 798.559,29 

DESPESA 
PAGAMENTOS CONFORY.E DEMONSTRATIVO 648.977,37 
CREDORES DIVERSOS 149. 5B l. 92 

798.559,29 

ONCURSO PÚBLICO DO • GRUPO POLÍCIA 
Estão abertas as inscrições para sele- 

l.onar candidatos a cargos efetivos do Gru 
Policia Civil do Estado de Mato Grosso 
Sul. , 
O Diretor de Policia Civil do. Interior 

A1r Bispo Evangelista afirmou que exis­ 
aproximadamente 620 vagas a serem pre 

nchidas no Concurso. • 
. As vagas para as categorias funcionais 
0_respectivamente: 84 para Delegado de 

.l~cià; 26 para Perito Criminal; 18 para 

.dicos legistas; 78 para Escrivão de Po­ 
cia; 70 para Datiloscopista; 90 para A­ 
ntes Auxiliar de Polícia, 17 para Agen 
d7 Comunicações e 26 p/ Inspetor de Pol. 
hispo afirmou, também, que após a apro' 

Çao do concurso, 05 aprovados farão um 
se na Academia Estadual de Segurança PÚ 

~ca, inclusive, afirmou, com exclusivi- 
e para a TF, que existem vagas a serem 

?enchidas nas Delegacias de Policia de 
a Vista, Porto Murtinho, Caracol, Guia 
es da Laguna, Antonio João e Jardim,en 

e outras cidades.Para Agentes de Polícia 
ste 220 vagas. 

Afirmou ainda o Diretor..-----_--_-_-_-_-_- _ 
de Polícia Civil e ex-De- 
legado de Policia em Bela 
Vista, que atualmente a Po 
licia Civil atravessa uma 
nova fase de transforma - ' 
cão de sua imagem como re 
al prestadora de serviços 
junto à população, dentro 
da filosofia da Policia Ci 
vil, POL!CIA JUNTO COM A 
COMUNIDADE, e, segundo con 
cluiu Bispo, é um motivo!_ ' 
primordial da grande pro­ 
cura dos jovens para in- 

CIV 
gressar nos quadros da Polícia Civi~ de 
nosso Estado. 
s inscrições para os interessados po­ 

derao .serer.i feitas diariamente nos dias 
17 a 27 de Julho, nas Delegacias Regiona- 
15 e em nossa região as inscrições deve­ 
rao serem feitas na Regional de Jardin. 

O Dr. Jair Bispo Evangelista encontra­ 
se em Bela Vista e esta semana esteve et 
visita a redação da Tribuna da Fronteira 
onde prestou.essas informações. o Direto; 
Geral de Policia Civil do Interior apro­ 
veita também para rever amigos que deixou 
em nossa cidade quando aqui prestou rele­ 
vantes serviços à Polícia Civil do Estado. 
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Parabéns Bela Vista pela 
.Passagem do 7t: Aniversário 
DR. JAIR BISPO EVANGELISTA - DIRETOR GERAL DE POL!CIA C-IVTT r [rprnr 
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1 Flagrantes da Posse do ! ....... hesilente de _Ro_tar_y _Clu_b ! 
lmoço na residência da t t P pr, Sydney ''unes Leite em jantar est vo. 'assa 

noivn, que em seu dia "D" cstnva bastante o carr,n, conc.ul Ecluarrlo Ocâr!7. 
groclosn. Fclicidodes... ;:'....'.:~E:.:.....:.'..'..'.!:.:.::!.'.....~~;.:.:::...:.:::.:.:..:.:...:... :- 7 

RECEBEMOS _ 
ofício de agradecimento do Equipe dn ~oordensçno da 
Pnróquin Santo Afonso, pelo colaboracao por ocasiàó 
dn Festa Juninn realizado, 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA. 

Prezado lvaldo e dem~is companheiros da Tribuno 
da Fronteira: 

Estando em Bela Vista na semana possnda, com 
satisfação tomei conhecimento de matérias ares - 
poito de meu trobolho profissional e institucio - 
nol, publicadas com destaque nos números 17 e 24 
de junho desse conceituado veículo de comunicoçao 
em nosso Estado, 

Agradeço sinceramente n divulgação espontânea 
que mereci da Tribuno da Fronteira, e aproveito 
para me colocar como Vice Presidente da Abrajet - 
Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores 
de Turismo de Mato Grosso do SUl, inteiramente a 
disposição dessa valorosa equipe, para qualquer 
publicação nacional relativo ao potencial tur!st! 
co de Mato Grosso do Sul. Atenciosamente, 

Vera Tylde de Castro Pinto. 

1 

lll.l.A '/I',íA - Vfj(J ) pO 

A 1IEAA 
jurI: empresirfa Grand 

rmtnda Dinn, Gflatne ela 
VI»ta B8), Sandra Marte 'ar- 

d1m) a ocfal! e Flza Pa!v lo que 

e na Europa) garoto Jeans de Jardf., idl 
,wn AJola (,;olunlfl a social de Jardim) Eatela 

PereIra(empresária), A apresentação fof de Lu1 
Antonio colunfsta social de tampo Grande. 

TAHllt:11 IA 
62 feira pp. aconteceu no Me'avfstens o concurso 
Garota Castelo Branco. promoção e produção da 
concorrentes fof de Pnechonl Hltldl~rl. 

CASt, L07ATTA 
sueco o totnl. Saiu venccrlorn o gatinha: Crl6t1ne. 

Parabéns! 

Cuprtmentos da passagen de cargo. 

ANIVERSÃRIOS 
14/07 - Após a Santa Missa foi oferecido pelos art 

gos um delicioso jantar,comemorando onat do Pe. Ecnto. 

05/07 - Recebeu para jantar os mais Íntimos oca 
sal Rahnl e Marucc. Na ocasiiio festejava-se mais um 
ano de vida de Marucc. 

12/07 - Fez anos nessa data a Secretária Munici 
pal de Saúde Dra. Azalêa Ocárlz. 

10/07 - Comemorou a data com gostoso churrasco 
cm sua residência o garotào Augusto Rahal. 

.. 

12/07 - A garotinha Daiane recebeu os 
pelo aniversário. 

15/07 - Dr. Sydney Nunes Leite. Muitos 
forrun até sua residência para cumprimentá-lo 
data. Foi servido gostoso jantar regado a 
scotthe, e vinho. Parabéns! 

~ 

e DnnJc 1 e Cle 
lda, (ilhoa de 

Ollvnl e Lulzo dos 
Santos e Cérclo e Ro­ 

salinn Palvn aconteceu 
no din 08/07 pp. com bon_!_ 

tn cerimônia na Igreja Mfatriz 
<lo Santo Afonoo. 

paraõens 

amigos 
pela 
bom 

14/07 - O nosso gerente Gilson Silva Santos. 
• 14/07 Deputado Dedê que foi bastante cunprimen 

tado pela data, assim como sua esposa narla Jose,po 
is nesse dia também o casal comemorava nnivcrsãriÕ 
de casamento. 

17/07 - José Garibaldi da Rosa Neto recebeu mui­ 
tos abraços dos amigos no jantar da Posse do Presi­ 
dente do Rotary, pois na ocasiiio éompletava mais 
um ano de vida. 

Presentes no jantar: Dr. Cachito, jornalista lval­ 
do Pereira e pecuarista ~aneco ~Irando. 

NASCIMENTO 
No dia l4 pp. na maternidade do Hospital S. Vi -. 

eente de Paula, nasceu o sararão sydney Nunes Lei LN±r _ _ l 
te Neto, filho do casal Júnior e Mnrlcy.Parabéns! 

Misse Misther_ 
Madalena e Sydney, Eduardo, Ana ~'aria, Duna e Sue 
ly. 

1 
1 

l J u 
Siro e o casl ''aor 'ucs e Sra. 

.Jornalista 

Ivaldo 

Foi uma promoção do Professor Froilan Cardoso 
que aconteceu no Grêmio com um público pequeno. 

APRESENTOU-SE 
nessa prooçao o Grupo Garra que está sob a direção 
de Sandra F1gueiró e é vinculado ao Centro Cultural 
Ballet Art. 

CONCORRERAM AO TITULO: 
Andréia P. Souza, Rosilcne L. Moraes, Maria tuizaS. 
Moraes, Vera tucia Bertolazzi, Mariley C. Silva, Pa 
trícia Vadora, Sandra Morita, AlessandraS. Martins: 
e Elian.e Barbosa. 

A MIS'IHER 
Paulo Sérgi.o Souza, Wagner Luis Cavalheiro e a­ 

gner Marone. 

SAlRAM VEJ\CEDORES: 

garota simpati.a: Vera Lucia, 2'! lugar: Patrícia Va­ 
dora, e l'! lugar Mllrilcy C. Silva e para Misther 
1g lugar Wagner Marone. Parabéns a vocês pela vitó­ 
ria! 

falando nos 

presentes. 

** 

• 1 

Cel. Eis°' 

Gonet, :. 

Sydney e !· 

valdo e. s: 

mado : 

papo. 

Presenças reglstrndns: Prefeito ~unicipal Edson 

~celeiros de Moraes, Cel Edson Goncc, Prefeito de 

Bella Vista Paraguai, Ruben Garcete e Sra. e Pro 

sldentc Seccional Colorada Tary. 

.. 



,; 1. RIM/MA DA IRO'TEIRA 

COPILIR EM 

IIvrarta, Bazar e P'apelar1a. 

Supermercado e Lanchonete. 

óve!s e Eletro Domésticos. 

BELA VISTA - MATO C 0!S0 DO 

O rupo Copalar têm 
trulndo um moderao pridto 
tlcos, mas também gerando 

GRUPO COPILDR 
COP/ILAR 
COl?Al..A.R 
COPALAR 

VEIS E ELETRO DOMÉSTICOS 
SUPERMERCADO E LANCHO ETE 
LIVRARIA, BAZAR E PAPELARIA 

NOSSA MENSAGEM 
Agora, mais do que nunca, o Brasil precisa de empresários 

conscientes, modernos, que aosumam a responsabilidade de lutar 

pela implantação de uma política econômica saudavel. Um não à 

ESPECULAÇÃO FlNAllCEIRA, mas um sim à política de incentivo n 

produção, ao investimento produtivo, geran~o empregos e rique 

zas. 

O povo precisa de empregos. Bons salários. 

Agiotagem e juros altos quebram as empresas. E os empregos 

faltarão. 

É o comércio e a indústria que movem a economia da Nação. 

são as pequenas e médias empresas as responsáveis por mais 

de 807 da riqueza nacional. E dos empregos. 

Acreditando que o Brasil ainda vai encontrar o caminho cer 

to, o GRUPO COPALAR continua na luta, trabalhando, produzindo. 

PARES BEL WISI 
"NOS ACREDITAMOS EM voct". 

LUIZ CA.RLOS RAHAL 

Investido em Bela Vista, nao o cons­ 
para o setor de móveis e el tro domés 
mprcgos, riquezas e oportunidades. 

1 
'HILBERTO RAHAL JONIOR. 

BELI· VIS 
- DUOUE DF. CAXIAS. 
- DUQUE DE CAXIAS. 
- DUQUE DE CAXIAS. 

MARUCE OLIVEIRA RAHAL 

2'1 - 1 

Luiz Carlos Rahnl. 

~arucc Oliveira Rahal. 

. 
-- a 

Hilbcrto Rahal Júnior. 

D 
Rã um princípio bisico que rege as relaçôca hu­ 

tanas, é o RESPEITO. Pelas idéias, trabalho e pela 
própria pessoa humana. 

E na política, hã um princípio que nunca, sob 
hipÕtésé alguma, deve ser esquecido: o COPANHEI - 
RISO. 

O que de pior pode existir, na política, como 
nas relações humanos, é a INGRATIDÃO, a TRAIÇÃO, a 
OMISSlio. Temos visto, no Brasil de hoje (e Bela 
Vista é Brasil) demonstrações de traições, omis­ 
sões e ingratidões. Isto representa FALTA DE RES - 
PEITO à pessoa humana. E o que é pior, falta de 
coerência; hã pessoas que se esquecem facilmente 
de fatos, ocorridoi hã questão de meses e se per - 
dem no emaranhado de oportunismos momentâneos, trE_ 
cando de "camisa" {partidos e companheiros) esque­ 
cendo-se de que não há nada como um dia após o ou­ 
tra. É a Lei d6 Kanua, causa e efeito,'é inexorã - 
vcl, vem o trôco. 

• e por este, ou por estes motivos, que cresce o 
1 nu...; ae Cóllor ,· pregando (se é verdade ou mentira 
o tempo dirá) ORALIDADF, COERENCIA, RESPEITO, cO 
llAT2 i\ CORRUPÇÃO enfim, (alando a linguagem que o 
Povo gostaria de' ouvir. Se é fabricado ou não o 
teno dirá. O povo esti cansado de"políticos opor­ 
tunístas, quer mais coerneta e decência nas rela­ 
coes políttcas. 

Ninguém é líder se não sabe coordenar as pró­ 
prias idéias. Líder sabe reconhecer as pessoas que 
estão a seu lado, que o fizeram líder, e deve fa­ 
lar a linguagem do seu grupo, procurando com isto 
Auoentar o seu círculo de influência, ganhar mais 
adeptos, mas, se abrir espaces para que surja des 
contentes. 

E hii vários tipos de descont.entes, na II? Guer­ 
ra muitcs alem.iies não concordavam com Hitler, nem 
co sua Id&las, e desertaram . 

F. hi os covardes e oportunistas, que desertam 
Por cor.veniê.ncia. Ou pcir iateresses materiais. 

D 1der o pode ferir suscetibilidades, e mui­ 
to menos confundir, isto se acredita e respeita as 
1d&tas que defende. 

Pcd: ser um líder forjado, fabricado, mas este 
tiJ>a de llder, assim como foi fabricado, poderá 
ser destruído. 

Tudo é questão de tempo. 
pro:1ma-se mais ua eleição, desta vez a .mais 

DO YERADE 
importante do~ Últimos 20 anos, vamos eleger o PRE 
SIDENTE DA REPOBLICA. É preciso que o povo satba 
votar com consciência, aão com EMOÇÃO, muito menos 
iludido por promessas de falsos líderes, políticos 
demagogos e oportunistas. O Rrasil precisa de matu 
ridade. - 

É só analisar o atual quadro político, conhecer 
aqueles que sempre se portaram com decência, coe­ 
rência e DIGNIDADE. E que transmitam idéias cla­ 
ras, definidas, objetivos e SINCERIDADE. 

O povo estã cansado de confusão. De "acertos" 
na política. 

Nos EEUU quem é republicano, é republicano;quem 
é democrata, é democrata. Não há este tipo de polí 
tico "e cima do muro". - 

E aqui cm Bela Vista precisa haver também coe - 
rncis. unidade de pensamento, e não esquecer, nu 

1 

:ª•-:qu" o COMPANHEIRISMO, na ~0H
0

tica, é a seiva 

' que alimenta a UNIDADE de propósitos, de ideais e 
que proprociona a vitória ou a derrota numa camp~ 
nha polítita. 

A propósito, é bom lembrar aquele personagem 
de "O SALVADOR DA PÁTRIA", Sassá Nuteoa, que de 
um simples matuto, bóia fria, se transformou num 
L!DER político, sendo eleito com os votos dos hu­ 
mildes, com o apoio das forç;1s progressistas (que 
queriam mudaacas), com a união dos partidos, e , 
depois de eleito, repudiou os seus ex companhei - 
ros, aliados e foi se unir ... com a Gilda ... mu­ 
lher do seu principal adversãrio, Severo Blanco. 

Na novela, Sassá Mutema acordou a tempo... a­ 
bandonou Gilda •.. e se voltou para a professori­ 
nha (Clotilde) e ex companheiros. 

Pois é, às vezes, novelas são pródigas 
em lições ... de vida e de POL!TICA. 

lo Povo de Bela Yisl 
NÕS, MURT1NHENSES, APRENDEMOS A AD 

MIRAR E APOIA.R AS INICIATIVAS BELAVISTENSES, 

NO DEC0R.RER DOS ANOS. 

E PARA NÕS, HOJE, É MOTIVO DE ORGU - 

LHO E SATISFAÇÃO PARTICIPARMOS DA FESTA DE 

VISTA, O ANIVERSÁRIO DA CIDADE. 

BELA 

EM MEU NOME, EM NOME DE MIRIAN, MINHA 

ESPOSA, E DO POVO MURT1NHENSE 'ENV10 AOS B'ELAVlSTEN 

SES VOTOS DE SUCESSO. 

p. 1ttro IDA Dos sANT0s. 

a 

PREFEITO MUNICIPAL DE P 9rr 
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FLIGRINTES DA ABERTURA DA 1a~ EXPOBEL 

1 
1 
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\11 ;l 1 ·o •t111 r+l' is d lt • 
h] os vfsftsites er nore do sfdfeato 'ural, 

Se·etiri d Aticu''a:1 e ef. '+e: 
riu ncl,1 f ttl !\V11 1H>!-- prt.•..;Pnt, .. 

Momento de 'nsteaento das Bundeirs por autorida­ 
des brasileiras e paragunis. 

'\an' do 10% R( F qu executou ,,., h[nos lo Hr- ')r. !n!r l Inp<' e r. tH]herto, em almoço na Rttrrtt- 
11 e !•11 u. c da Pronv. 

''rés! dente do Sindica to Ru rn l Lui s Fernando Rnn,lon 
nssinnndo convênio. 

·ryrnnllstns: J. J~nlor (íliirlo da Serra) e lvnldo 
''ereira (Rede): 

.• 
Casal Josc Lu!s oure@ro-7cqwin.lãas 
,\ry Rlgo ,. Dedé e o Scc-retârio d Ob p cí i o e ras do muni- r P o r. Ricardo de Souza Rosa. 

1. 
1 

L I 
nos aconte i 

so Deputac!o Ded • e mentes da City o no~ 
e. o atuante d 

resses de Bela Vi efensor dos ince- 

14.,,l =,, teça a lassa fronteira 
SEGURANÇA - TRANQUILIDADE A . - - CONFORTO 

Onibus para Excurs- - Oe 

: ! 

Sempre presente 

BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJO, 

QUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 

LINHAS PARA: BELA VISTA PO , RTO MURTINHO, 
JARDIM ANT 

, ONIO JOÃO, PONTA 
AQUIDAUANA 

, CORUMBA, NIOAQUE, 



TRIUSA DA FRONTEIRA !JLLI\ 'JViT/1 n) Dr + n pr ]o 

leal lo Povo 

rn- 
PODER L!:'.GlSLATIVO DE BF.LA VISTA IRMANA-SE AO POVO NAS COMEMORAÇÕES ALU 

AO 71 !! ANIVERSÁRIO DE NOSSA CIDADE. 

EMOS CUNPRIDO A NOSSA MISSÃO, COM TODOS OS VEREADORES TRABALHANDO EM BE 

!CIO DE NOSSA CIDADE. NA APRESENTAÇÃO DE REQUERIMENTOS, INDICAÇÕES, NO 

R DOS DEBATES, NOSSO OBJETIVO r, UM SÕ: UMA BELA VISTA 'AIS JUSTA E MAIS 

SPERA. 

f. NA CÃMARA 'IUNICIPAL QUE SE ENCONTRAM OS ALICERCES DO REGIME DEMOCRKTI­ 

É O VEREADOR O ART!FICE DAS ASPIRAÇÕES POPULARES. É NA CX!ARA QUE SE VI 
IA PLENITUDE DE IOCRÁTICA. 

CONTINUAMOS COM OS 'IESMOS IDEAIS DO POVO, O DE CONSnllIR UMA COMUNIDADE 

bE A MELHORA DA QOALIDADE DE VIDA'. DO SEU POVO !ô O OBJETIVO PRINCIPAL. 

"LIBERDADE E AÇÃO", 

DR. CARLOS ALBERTO OCARIZ - PRESIDENTE(PFL)° 

RONEY MORAES SIõES - I SECRETÁRIO(PFL) 

PAULO MELO(PMDB) JOÃO KALIFE(PMDB) 

ARCOS BARBOSAPB) 7 A"SELO LOPES(PND) 
DR. SYDNEY NUNES LEITE(PDT) - DR. JORGE DE SOUZA ROSA(PTB) 

MARCELI!'<O CÁS~TO BIGLIA ACIOLI (PFL) . 

oudancas profundas. 

Claa e anseia por es 

as mudanças. E nós es­ 

a0s co o povo, e va­ 

s recomeçar a mudar o 

rasil em Novembro. Ele 

tndo o Presidente da 

Pi1ica. Elegendo Col 

r de Melo. Nesta opor 

nidade envio o meu a- 

aso as povo ela,,__ [ ] 

ense, pela passagem de mais um aniversário, o 712, de Rela Vista. 

bBÉNS BELAVISTENSES - DR NELSON BRANDÃO-Presidente do 

r 

Nossa. ci 
merece uma 
tade 
coreto. Ela está 'azendo antv 

Faça b.1rulho. 
Faça ume. festa da aoo.rcb.r 
os vizin.hoo. 
Mostre o quanto você goste. 
da □OBSa cidade. 
Faça, também, um favor: dê 
a ela os parabéns do Banco 
do Brasil. 

#, BANCO DO BRASIL 

o 

ensagem 
L\ VISTA ESTÁ EM FESTA, E O 102 REGIMENTÕ DE 
VALAR.IA M.ECANIZl\DO - REGIMENTO ANTO'HO JOÃO- 
'GRATULA-SE COM TO!JA A POPULAÇÃO BELAVISTEN- ~ - 
d ?AssAc_DE_sE2gArEsAro._ [ 
D! QUA~QUER LUGAR DO BRASIL, NO SEIO MILI- 
' NÃO SE FALA E IOg RC MEC SEM REFERIR - SE 
ELA VlST,' .. A CIDADE E O QUARTEL SE PERTENCEM, ~, 

HISTÓRIAS SE CONFUNDEM. É A SAGA DE UM PQ 
QUE vE1o PARA A FRONTEIRA CONSTRUIR UM ERA- L_--", 
MAIOR. É COM ORGULHO QUE OS INTEGRANTES DO REGIMENTO, 

ROS DESTA CIDADE, FESTEJAM MAIS ESTA DATA MAGNA. 

1 

1 
1 
1 

$0MM#0 J ELA VISTA 

_,., 

5' 
1 

1 

!· 
1 
1 

1 

' ! 

NESTA DATA, QUANDO A NOSSA CIDAO:S COMEMORA O 710 ANIVERSÃ 

RIO, ENVIO A TODOS OS BELAVISTENSES VOTOS DE FELICIDADES E DE 

PROGRESSO. 

O POVO CLAMA POR MUDANÇAS, A JUVENTUDE PROCURA NOVOS CAMI 

NHOS, QUERO SER A OPÇÃO CERTA PARA R~~RESF.NTAR O NOSSO 

NA ASSEMBLSIA LEGISLATIVA DO NOSSO ESTADO. 

PARA ISTO CONTO COM voe~'· E CCl!-1 TODO o POVO DE BELA 

POVO 

VIS- 

TA. PARA.BSNS RELAVIST':: 'SES. 
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Edson Gonet ·- Cel 
CMT 1O° RFGIENTO DE CAVALAPIA ECANTZATO. 

DR. 
ALBERTO 
RONDON 
(BETOJ 



Hino 
E s ta ~--º _ n a s 

Na e i o na l e d o 
Escolas 

rrn1rn POB[S- Dli'llTJ\1)0 [STJ\Plli\l-l'~\118. 
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µrr•oCUíl,c"'Hio \'0111 d r, 1 t d d,· pdt ,. 1 ot 1 ~IH) qJll' 

Pr f eit Viabiliza 
Meios de Tra alh 

1 

O .Jorn"-, I d.1 P .. •cu:n• 1,1 "' ,\~11· 11..·11 l t lll'd 1. vnu• 
morou, ne abertura da ipobel, da l5, o 
seu 3 aniversario d tndacao. 

[:,h• JORNAL ·""''\)Ili ll,) [Xl'l'R[L, ,.,,, Jll',() 

desde entao e tornou perto voz dos predu-­ 

tores rurais d Bela Vito e re9ao. 
pesar das dit +euldades, consequtu e 

firm<-'I' l' n111H·,1 5lJ~PL\f'LIJ '-' ..,,1,, 1.:1r·lu-ldç~o. 

LI tl•-'Jn <l lH'I•'- 1 <H .i ! o Rearo«l de Cam - 
pll - , 1,.·n<:ont-r·llll \.'11: r l l\'-.,\~r'l' .ll1~íllil 11\,\ 
e..• JOÃO I\CN[\\1~. ~t·u-.. ~11·,1h, ·-.. 1rt""l1t~l\d - 

J«.H'C'~. ,\ ....... ,,,1 t'l'lfnO l'f:, 'L[L~," (°'~•I\RÊA- ÇlH,' t, Ili 

bem nunca negou o seu apoio e colaboraca, 

Sao 1.5Q' cemplàre- is ribudo, ema 
nalmente, em no-a regao, atraves da II[R, 

<1 teclo~ l\~ r 1 11,1Jo-.. d,1 l'I t 1 \.:,h.11.·, no \1,,to 
Grcso do Su I l' l'íll nu ro Estados . 

"' 

vi,• 1 t 1< .1 ,)t u,di,,•1d, ,. 1 q l 
onh« mnto e exeuao do Hino 

l1l I t t 

mntat 

f ,11· o, 

t qut,JP o p .. 1r l ,1- 
,. 011j1\ 1 1 1 11 1 ,, l U - 

l,111,,,, 1< 1v1,,(lllt.•11 n,1 A Ht·rl,J;,,1 l<.- 
"' l,11 l\.u, ,1 p,, bylidde da arovaro ' 
d (0 d,,., l'l•Í1.•1 1dP li1t10 p,1·11 d d1,tr tl>tJI 

e.·,,,, 11,1•") ,., < ,, J 1IL... l' t ,11.lu,11 " rnt1111, 1 ~,, 1 -., 1 •111 

f ,, <J,1 < tiJ> 1 t ,, 1 , omo de todo o nt r· 1 ,,, •• 
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(' 1 Ufld I e eta«duol d de o pr I f ' 1 f't_l.... \ t' l t 

l' .. ll t\ul'd f'ltl'.t 1.•11p1•t. ll'i "'tlJ.~ l,l(TIH>rld,pll!'l. 

(p,l 1 ·"' t,111\1.11•9 ... "-' dultó, po.a eu,"ur ae ... 
! 1 !'10-.. t' ,1 ..... -..1111 por d1iint,. 

11ot.i df\lt1l111t·ntl', PI IIH lj'htl11n11tl 

l' d 

qth' r l t 1, 1 @noranc to do H/ I ru, \!,H 1011111 ~,·, 

...,
1
1,.11.0 l' d,, lo d Mtato Gr -.. .... o do Sul,ps 

'·l I' 1:1, 1 "'t ,.,., l'lif l l' t,·1· p,llll ,l Dll lll•llh11111t1 ,i 1- t:::;;;~----------------------~L 
l.ltlq,a,,;l. 11,,1:_ 11111dd, 0 f't•J•utctdn t•nf,d 1:,1 q/ ·. ~ • . 

,ld 111·, ,.r.Jl•11t, r·,·~p, 1t11,k, l'...,I ,., 1'-'1111l 11t" lltt 

el d...,...,,. ,• .... t ud ... 1rit 1 1 
P,·d1·0 ['l,ht..., d 1 1 r·rrH u d t 1H1d, lJl'l' c,1 o tl d 

dtl ndtdd t, 1 , ... ,.,, 1nd1cd(',ll', v l'\•1··(1 u q11v 

tPd,1-.. o--. dd11111\·--.t1·t1d1H, ... 11/ll\ll lpiil ....... l.,llhfO 

~11·0-..-..l'n._, • ..., 1 r·do .._,. 111tl·t·v-... ... ,11· ,·n 1·t tvhv1· o 

\.f1-..4,,•n 1,,_0111 u-.. h1n,,-.. p,'l'd v,vc..U<..dn 11..1!'",, t•~­ 

coa-. 

0 jor Ih': [ esta progredindo, oaera matot ti> 
at forte, mots mo iodo, tarante do d 
ior+MS) e APRA.AI- As:.iacao que nare­ 
o o:. Jornais do interior do Brel, o JQR­ 

N,\L l'J\ PECUÂRIA E AGl~ICIILTUI,/\ ,,,-t:, ,,,ndo 

distribui«do nas princtpots agem tas de pu­ 
bledode e no..., \\ini~tc•r10..._ l'ITI R, .. "..,; 1 td. 

No da 15, obertur do Epobel, o IRNAI 
['1/, PLCll,\RIA [ AGRICIJl Tlll:A c-., ... ,ilou 110 l'ur - 
que G1·1..1tu I tumpnt-..•. d ('Ir 

(" t. 1 ,u· . 
Tr· 1hunt1 du ,F,·ontv 11·t..1, o l'...:r·r·o c:H I l' du 

d1.• 8t."ld v, .... t .. 1, !)c._l'dh,:111::.1 o~ 
JA e aerodece o apoio e 

, ' r • 
Ç,!C. r ,f., 

vl 

t ! 

r,1..,: .._ ! 'lt , ; ;1r:i q1~c.. 

; 
e, l 

!.' .. 

r • 

1l ,. l' 

'1 

,J ;,; l ! U,JC, - 1 ' t !~ 'j ~, 

~C.ll!, inte disco, o iref Ito r ri1JrJU q 
!'t 1\,r ri·~:_... ·.:i I _J-r; ! rt v·:J• .:. l --~. ~-() :'1t. s: ... 
1,:rm:, o Mur JrJpiú r :..t. ,r t!C'Z'.: ',fl.00. 
f. u~.: c;•:·1r-1:.i 'I ~.!Jl • (_, f:r 1!'"1 l•. :'" . .:) f1Ut pr 

,j 

no 
jornal. ' resulte esta ai: 3" ANO e r+lhres de 
...~,l·r:plJ1·1,,•::-; d1=---b·1buido:--. uo-.. p'-11· 1..-1p ...... nt-..·~ d.1 E,p<.-bcl... 

TI 

Joelson Apoiado pela 
Sudeco Inicia Urbani· 

• zacão de Jardim 

E FAi.AMOS, COM O MAIOR PRAZER. 

EM NO,il': OE TO A A 

PARA 

BÉNS BELA VISTA, POR SUA MANEIRA OE SER. 

TODA DIFERENTE, E PCR ISTO ÉS PRINCESA. 

E ~ÓS ESTAMOS JJNTOS. 

o GRfno PEDRO RUFINO.TAMBÊM FAZ PAíl- 

TE DA HlSTÓRIA DE BELA VISTA E DA 

EXPOBEL. 

DlRETORI/\,EN- 

VIAMOS AOS VISITANTES, 

ORGANIZADORES, 

ar 

EXPOSITORES :. 

NOSSOS PARABÉNS. 

A 

GREMIO PEDRO RUFINO 
Diomedes Sandin O'avila 
- Presidente - 

nu, ot.L·rL! :- .. to às tssi _!·._;- -~~ !· • ~f U!:i r/uni~:~ 
P:°J-r·J:·1·1 1 ~- : f'd : 1 •. : 1 qt,; J.,,, :'1u·1 . 

esta std,nT,".r ±!o t·:· fJI'Vi. ·1c.. .; "., 
bu1n t, s. 

É o que sempre uie 1 t,.1. e,:;. tlãc 
f1r:.-ir rtr.i~raonau, pr·l'r:isr...:mo!; Ot. :.Jt:Jo 

r,~gc nos:;o P rc fl.: i to. pl. r:!.;:..inao • ;-r f~zc:r • 
boa administraça, ta coiorano a 
L·m dl :t 
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IUDAÇOES DELI VISTA N·osso Trabalho 
Nosso Ideal 

DE BELA VISTA, COME­ 

• COM O SEU POVO, O SEU ... ANIVERSÁ·­ 

DE EMANCIPAÇÃO POL!TICA, A VIAÇÃO CRU­ 

DO SUL NÃO PODERIA DEIXAR DE PARTI­ 

EVENTO. 

TEMOS SERVIDO O POVO DESTA CIDADE, COM 

'/ 'incAÇÃO, PROCURANDO SEMPRE FAZER o ME - 

R. 
o r ISPERAMOS QUE, COM A PAVIMENTAÇÃO ASFÁLT,!_ 

f DO TRECHO BELA VISTA- JARDIM, 
6 f; l5 COLOCAR NA LINHA NOVOS ÔNIBUS, 

rios, ATENDENDO AS REIVINDICACôES 

BELAVISTENSE. 
nd 
Sé 
5. 

qu 

II 

CS 

OUTRO É CONTINUAR SERVINDO O POVO DES 

TA CIDADE. 

APRESENTAMOS VÁRIOS PROJETOS NA ASSEM - 

BLÉIA, E TODAS AS NOSSAS REIVINDICAÇÕES , 

FORAM ATENDIDAS PELO GOVERNADOR MARCELO 

MIRANDA, 

NESTA OPORTUNIDADE QUANDO BELA VISTA COMEMORA O SEU ANIVER - 

SÁRIO, ENVIO UM FORTE AllRAÇO A TODOS OS COMPANHEIROS, AO PO 

VO AMIGO DESTA CIDADE. 

CIDADE QUE ADMIRO E LUTO. POR ELA. 

PARABÉNS BELAVISTENSES! - O_SVILDO POSSDRI 
VIIÇIO CRUZEIRO DO 

======================================--=====: ~============================================================~ 
e 

PARABÉNS PREFEITO 

PARABÉNS. 

MUNICIPAL 

POVO DE 

MENSIGEM 
CUMPRIMENTO O POVO BELAVISTENSE PELA PAS 

SAGEM DE MAIS UM ANO DE SUA FUNDAÇÃO A - 

FIRMANDO QUE O DESENVOLVIMENTO E PROSPERI - 

DADE DE NOSSO MUNIC!PIO ESTÃO' DIRETAf!ENTE 

LIGADOS AO ASFALTAM:ENTO DA BR - 060 (, BE - 

LA VISTA - JARDIM) . 

AOS GOVERNANTES, QUE HOJE NOS ABANDO - 

NAM, LEMBRAMOS A PERIODICIDADE DA RENOVA - 

ÇÃO DOS MANDATOS ELETI,VOS. 

NOVOS TEMPOS ESTÃO CHEGANDO. 

E 1990 É O ANO DE SUBSTITUIÇÃO DOS A 
IS DETENTORES DO • PODER. 

VAMOS 

POSSA­ 

MAIS 

DO 

E 

BELA 

ESCOLHER 

VEREADORES 

VISTA, • 

MELHOR! 

SUL 

SYDNEY NUNES • LEITE 
YEREADOR. LIDER. DO PDT 

TENHO LIGAÇ ES AFETIVAS COM BELA VISTA 

E TENHO OBJETI\'OS EH BELA VISTA, UM 

DELES É AJUDAR NO PROGRESSO E NA MELHO­ 

RIA DA QUALIDADE DE VIDA DE NOSSO PO - 

vo. 

DEP. WALDEMIR M 

PARABENS DE 
€ COM MUITO ORGULHO E SATISFA- 

ÇÃO QUE ENVIO o MEU ABRAÇO AO 
POVO AMIGO DE BELA VISTA. 

F. COM MUITA ALEGRIA, PELA FE- 
LIZ COINCIDE2IA FELIZ E MUITO O- 
FORTUNA. 

INICIAMOS NOVAMENTE, A CAMINHA - 

DA. E TEREI A PRINCESA DO APA 

C0!-10 SEHPRE TIVE. UMA CIDADE CATI­ 

VANTE, DE UM POVO AMIGO E ACOLHEDOR 

NÃO PODERIA DEIXAR DE ABRAÇAR 

OS AMIGOS E ENVIAR ATRAVES DESTE 

JORNAL OS MEUS CUMPRH!ENTOS A TO­ 

DA COUNIDADE BELAVISTENSE. 

APROVEITO TAMBEM PARA PARABENI - 

ZAR O JORNAL DA' PECUÁRIA E AGRI- 

CULTURA PELO SEU AN1.VERSÁRIO. PARABÉNS 

1 

o 

s 
1a 
., ,. 

d 
l 

d 
6 

! ' 

d 
)( 

n 
: 
JC 

: 

'\ 

PAPABENS 

De • 

BELA VISTA 
PREFEITO E VEREADORES. : 

Fefleral José • Elias Moreira 



' ' 

Mü'Nlc1P1L DE BELI vis ~ .JORNAL 

Ata 
AIA • AI04 , MIA COEI N" 09/9• 

js dez heraw do dia inte e oito do mes d leve 

l'tlr'll dú "'·º d,• lnun mil ,,,vPt,•1,t,, s e oitenta e no­ 
ve, nesta D«feitura reuniu-e a 'omis»ao design 
d.o p,,111 1'1,,.f',•it,, M1111it-ip, 1, p,w.i p,·,11T1l,r ,1 ,,h,•1'!11 
a doos propotos apresentada pelas firmes que a 
dr licitação prove«ada pelo Convite n 03 / 
H}, verificando haver-se apwewent ado os eouite 
f"'npOlll'lll'í hl 

t- 1 "''in M,•1•l11t·tn f, 'i,, 1 tda; 
2 Auto Mecânico Si Francis6 Itda 
.1-· /111-tn p,. ·,,,. R, • .,,,, l 1 ,, L td,1. 
hortas e lida» os p'opostas, na presença 

11,t111l,1•(1•i d, Com I hhtlO {' do--. 1 nt l ,., • .., .. ,,nltl',, Vl'I' 1 Í I l ou- 
.,,. qu,• ,1 1'11•11,., Alll( MI CÁ I(',\ :-~( rR/IN '1~ O l_!l)/1 i, 
a uiva que apresentou a proposta de acordo com 

+ condiçoes +olicitadas, sendo a vencedora, 
,1,!i...1 nkt i hvendo a vontor', eu, ar i ,, .Ju!-ll' 

1
u - 

nos 'orréa, Ser«·tria da 'mie, lavrei a pre - 
b\'1\ ,, J\t.t q'lt' o, a+suada pelo Do· der te, demo+ 

menos da Comi+ao e pelos proponentes aqui p'e - 
h\"'l)tus, 

C,1loi11n Lo11r1,i1•11 C1,1hl11111 - I ,•. lv,111 A. d" C.M,w- 
Prrn dente que- M[MRIIO 

.I,,,;(. Ro11 ifácio ke Moroes 
MfMRIIO 

Homologação 
lorol nou ,.,,. todo, os termos a Ata n 00:l/ 9 

rot crente as serviços prestados no caminha+ Alfa 
fkvnc•u, 

Rui,, Vi>-t,,(M~). '.!~ ,k· r,•\\'l'l'iru J,, 19 9. 
Edson Medeiros de Mu,,,11,s 
l',-,. r,. Í tn Mu11 i l' j p,1' , 

Ata 

003/89 

1e 006/89 

to ,,r,·• .,c,11l11d,1, J><' 1 d·, ( 11 q11,• ,, u J Ir..,,,, «J 11 r- 1 - 
- 1 1 C 0•7/r), 1 r'I f IC• _n tllÇdO J'r'tl<'l' ,1( d J)l' O O• ,VI C' • ~ 

do hever-e apresent ado o H'!,U I n ·,,., pr ~ofl<" C''I l 
I- Vulcanizacáa CK; 
2,- Ap,1•,l' 1- A1;,, V,,;, u I o e Pecas L J,, 
.1- ecini l d e TurrH•,)1• i a Sar or 1 
Aberta e lida as propostas nd preet.'e 

menbros do 'omi «ao e dos interessados, verificou 
hl' qut• ., ( 11·11111 IILCA"IIZAC~, K ;. a unica que apre- 

t -1 1 1 1 l 1111•!1r~,•- -.ui 1- M'II '0\1 tl Jll non ... d t ,. t)ÇOr"l O COM • ,. ., "'i' 

t it.11c.ld--J, "it·ndo d v,•1ttvdrn·.1. 

,1d,1 me havendo a conter, eu, Maria lo«e Nu - 
nc 'orreo, Secretória da h+e, l ,1vr•t· 1 ,1 prt• - 

Ht 11 e• /li ,1 q1o<• v,1 i """ i 11,1tl,1 pc· 1 () 1'1•<•» i ,k11h•, d,•111c11-. 
ll'l'IIÍll "" d,, C't1r:ll ssao e p,· 1 (lh Jll'Of)lll\\'llt1•', .iqt, 1 f)l'l' - 

ATA Di, ABERTIIRA DE CAR 1 /1 CONVITE NQ 006/ 9_ 
Á,. on~o hor,1s de Ji,1 p,·inil'iru do mes de m,,rço 

do ano de hum r.1 i l novecentos e oi tl·ntil e nove, nes­ 
ta Prcl'P i tura, reuni u-se .:i Co111 i ssão des i griud.:i p,• 1 o 
Prcfoit0 Municipal, pera proceder a abertura das 
propostas apresentadas pelas firmas que acudiram a 
Licit.iç~" process.:idil pc•lo Convite N" 006/'9, veri­ 
f icando haver-se apresentado o seouintes preponer 
tcs: 

1.:. Auto Pcç.:is Sant-1 L;,ri.:, Ltda; 
2- Sopel- ~oci,•diJd de P,•,as Ltd,,, e 
3- Auto Pecas Rocket Ltda 
Abc rtLls e l t dus as propestas, n pr·csl"nç,1 doo;; 

mc·rrbro:-. d,, cOOli ~~o c do'i i r,tL•r1.·ss,1do~, verificou­ 
sc que ,1 f, r111il AITTQ._ PE'\\S ROCKET L TDA , ; il u111 c,1 
que aprsn t...'\I d proposta de acordo com JS cond i - 
çoes so l I c i tildas, scPdn " vpnccdor,i. 

Nll 1:1 11\J i.., havendo a contar, e, Mari• Jose Nu- 
nes 'orréa, Secretaria da Comissao, lavrei a pve - 

scnt At.:i, qu..- ,ei e:;sir,.,;n,, pl lo Prcsidcntc,dcm..,is 
mcrmros da Comi ssao e pelos prqx,rwntcs aqui p1·t' - 
scnt<'s. 

GabÍJlo Loureiro Gabin io - Dr. 1 v0n A. d.i C. M.sr- 
Presjdentc qves- MEMBRO• • 

José Bonifácio de Moraes 
MGJBRO 

HOMOLOGAÇIO 
Homcolugo cm t dos os termos a Ata i' 06/ 9 qve 

trata dt corrpr.:, ck: p<c-ç.:.s pura diversas viat.urúS, 
B.· 1 a Vista( .-IS), 01 de m<11'ço de. 1. 9 9 
Ed:,on lk-<.'c i ,•o,,; dte Moraes 
Prc-íc-ito Municip.:,I 

Ata n: _007 /89 

!,l•l\h·t-1, 

Gabino loureiro Gabinio­ 
p,.,,,,,d,•nlc• 

f\TA DE AEERTIJR,\ l'E CARTA C NV ITE Ni' i / 9 
As, dez horas do di.:i " te do més de 111.ll'CO do ano 

de hu.'!l n i I llOh'Cer.1:0,, <: oi te:ntil e nove, ne ~td Prc-­ 
Fc, tura reuniu-se ,J Comi,,,,.:; ,k,,ign.:t la pelo Prefei 
to ;,iun i e i p<11 , f'h.1ra proceder á abertura des propos- 

D,·. lv,tn A. d.- ~. M,w­ 
que- MLMRO 

Ju• ,·. f1011 ir:". i n d, Mo,·,11• 
M,•1rhro 

Homologação 
llrnrn I ono l'III tudo .. m, tt•r•nkH! ,l L 1 ,. 1 t.iç~o ,.,. r,,r,·_!l 

t<• ., /lt,1 '" 007/ 9, q1•<· t,•,1t11 do,-. ,..,.,. iço~ Prl'ht11- 
dos de manchae, em 11do:-.,• 111c,11t..,!]l'III de pneus em di­ 
vetas viatura, 

R,•l,1 V1ht,1(MS), 07 d,• ni..rç,, d,· 19 9. 
EJ-.nn M,•,k· i 1·11» d,· M,w·-1cs 
P,·,•I'" i tn Mu11 ie ipa 1 

ATA N; 008/89 
/IT/1 OE AP[!Hlll~/1 Df, CAIH/1 CNNITE ~" t'OS/'l9 

Ás 011:,• h,,r .. s de dia sete do mes dc- mcrço do 
,1110 dl• h\llr, 111 i I nuVl'Cl.•nto:-, e• t enta e nove, n t,1 
Pr·c• Í<' i t11r,1 \lun i e ipal, para proceder a abertura das 
propostas apresentadas p las f i rm .. ~~ qrn.- ucud iram a 
Li e i t,1ç~,. pru5", • .,,.,,,d,1 pt• 1 o Convite n 00/'9, v,·r i­ 
f i cando haver-se apresentcdo os segui ntt,•~ proporn, .. •~ 
t.•s: 

1- Cu,..<1 d,,., Tintas; 
2- 8011, Go:-.to M.itl'r i ,, is de COnsfruç;;,.s 
3- Gonstrubl'I 
Abert,1s e I i d,1s .is propoe,t.is, 11,1 p1·,·sençv do,- 

mrnbrcs da Comi ssao e do» intt·res~udc·s, vt•rificc,u­ 
se que a firl'lk) CASA DAS TINTAS, ;, a unica que '.:tpr,• 
st'ntc,u .i propo:-.t.o de .icordo com as condições sol 

o 

citadas, sendo a 11,ncedora. 
Nadil ITlê. is h,wcndo a contar, cu, M.:ir i il Jos;, 1u - 

11C'S Corréa, Secretárci .i d.:i Comi ss~o, 1 avrc i .:i pt·c - 
sl'nte At,1 que v,1 i ilSs i nildu pC' 1 o Pr,•s i ck:ntl', dcrna is 
me.noras da Comi ssao e pelos prcpon,·ntes ilqu i pr·c - 
""ntc-s. 

-Gacino Loureiro Gabinio 
Prtsident~ 

Dr. lv,m A. de C. Mar 
quc-s- MENSRO 

José Bonifácio de Moraes 
MEMBRO 

PI_omologação. 
Holl'O logo cm todos os terr.ins a Li c i taç~o q,,e ~r!:. 

ta a Ata N9 00 / 9, da corrpra de: 02 latas de la - 
tex, 1 -: 1 ts, O" sacos de e.:, 1 h i drax, 06 tubc de 
tinta ilcrilcx, O,l ex de tac.has n!! O~, 01 gal;io de 
á::;ua ra:, C6 inhrr·uptor coo, tt<néoda, 01 pincel "3" 
05 galão de tinta à ólo, 0! galão tinta látex-3. 
6CO lts e 69 m2 vidros si lé:i.:,. 

Bc!a Vista(MS), 07 de "'<'rço d~ 1989. 
Edson Medeiros de Moraes 
Prefeito ~lunic ipal 

ATA N~ 009/89 
ATA DE ABERTURA DE CARTA CONVITE N 009/9 

Ás q,, i n:e hora d d i ,1 nov, de mes de m,;rço do 
ato de hum mi I no L-C- ·ntos e- oi tPnt - e nc-vc, n<"!::iot:d 
Pi-e-feitura, r,•uniu-,,c- J on,is,,;;o dcsign-d,i p<-lo 
P;,<:f..,ito M~ricip.:il, p,,r.i • proct'dc-r ~ ab<rtur.i d«e 
propostas apresentadas pelas firmas que acudir,n 
Licituç;;o pr·ccc-s-.:,d.J p,•lo Con itc 9 09/ 9, veri­ 
ficando h, e:r--,,e apre·ent.:,do o,; seguinte~ 

' 1 , l r,' 1; 1- , , n I t. ~- "-' , 

1 + j 1 
'/.- i'• "' - ,,.,, 
j- • ,;·11111r.. t t' l 1rc,r' 

Ah,, td\l 
,,..,,..,,, (;>, ,ti 
""' qu,· i1 l 1 

;,,i<.,' q1,t e 

ondçoe .H 0 

ada mi havendo 0 - 
secretar+a do Com 

n< ., ur-1 l • , • I 

A' W, , \, 11 l)~,-. lf!, \i,I f)\ () 
a,.( r 1i t• ,, , ~ r 1' - 

, 1,,,"' ,H•••1wlu 
1 ,H (!, m o • 
pr·, ..,. n ,., .. , ! Dr, 

G,,h' "º Lo,,.,."" G,1 '"' .,_ 
p,.,.,.,d, "' ,. 

los. Bonifaco d Mraes 
ML'-1RRO 

Homologação 
Hntll(' 1 "9º ,., , 

tr ,Jhl 4) /\tu \º 
v, ,,tu,·, ... : All7- 

At• 1 ., Vt6(M), G de lndl'ÇO 
Ed ... 011 \1,.d,• 11·< ·, d,• Mrn·,.t·• 
p,-.,1.-,r11 lu111, 1p,1I 

ATA 

todo .. n·, tl·r•r;ic.1-- d l 1i I t 11C..~u 

9/'9, deis +rviço pretads 
R r 1,1! ,. \l:1q11 r """ I'.- ,,d.,,. 

d,- 190, 

• 0lO/89 
ATA llE ABERTlll1A rE CA'HA -::'\ 11~ N\' 11l'/'9 

Á:-,. ql•tn:l' hur-.1"" d,, d1..t v1nt, ,. tr;. ... Jo,{.i ·:l 
rt\.Jrçu do t.11,0 de hm mil novecen' o e u•t,·n.d 
nov,· rH•..,tu Prt·l,·1tur·\•, r,·un1u- .... l· .i Co1111'"\-.(I• 

, ~ F 
.. iqn,1d,1 p,•lo p, ... r .. 1to \111111e1p<1I, pera proc 
c:.lC>: r·tur·u J,1'.", pr·opo-..t'-1.., dp1•1,.•-...l'J1tJd-..t.., P'-' l tb f, 
quv t.l<:U~ 11·-..:m ~ L 1 e taco pr uc..·1. :--- ad 1 pt I o Ccr 
N" 010/b9, v,·r i f1t·,111Jo h.J11,·r--.,· 11pr•,••t•11t.ido 
+equtnte prepont es. 

1- G.-:,r,cd '1,1rti11 ... L <l,1; 
2- Gr, .. 1f1cd P EC1tor·,1 Ap,1, \' 
3- ll,•.:, 1 Eq. p: ru G..-r;.nc 1 ,l L d.i, 
Ab< r·td,, 

mvrrbrus .tl . .1 
e lidas as propostas, no preset" 
Comi=ao e dos interessados,f' 
,l f i rm,l GRÁFICA E ED I TCRA APA r cµu-sl' qu,­ 

unia que upr,•s,•ntou .:i pr,,po-,t.i J,· cicordo 
as ccndiços so 1 i e i t.id.:;,, S<'nclo .:i vL·ne< doru,. 

N.:ida m,ii,, huvendo u cc,ntar, c1., M,iriJ .lcr. 
Num,s CorrZ.u, SPcrl't~r'ia d .. Com,,,. ... ~o, la,.r,· 
presente Ata que V<' i .:,",,,,, ,;.:ida pl I o Pre:, 1 d,· ~ 
CX.IM is mcrrbrcs d.:, Comi ,,..,~0 e P<' 1 os pr·opoP.r~ ~t 

:ela 
\~ 
$ 

aqui p,· .. ·s<•ntl's. 
Gab i no loure· iro Gabin i o- Dr. 1 van A. dà C- 

Pr,,, i d,.-nt, Mcif'qu<::,-\\E,\:S.llv 

Jo,-t: Sor. i r ~e i o de- Mcr-ae,, 
,\lEMBRO 

HOMOLOGIIÇI0 
Homologo cm todos o· tcnncs a Licita<;ªº; 

trata d Ata N!! 010;-9 d f - de ir:?"''. , a con ecçao 
ses em O~ (duas) cores. 

Sela Vista(MS), 2J de rnarçc de 199. 
Preféito Municipal. 

- QUE O POIIO • 
SEJA BEM INFORMADO- 

propont~ l. ~----- 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA • M 
ERETO N 020 /89 
Edson Medeiros de Moraes, Prefeito unfc1pa] 
fldltt Vistn, Eutndo de Mato Grosso do Sul, usan 
da atrbufçôe que lhe são conferidas de k 

rdo com o disposto em Artigo 120 da Le! Comple­ 
ntar ng 07 de, 20 d'! Novcu,br.o de 198], 

RI rA: - Noi; termos dn Lei Munfc1pal n? 830/89, 
@ Ig fica aberto um Crédito Ad!clona! Suple­ 

nt ar no valor de NCZS 14.500,00 (quntorzc mil 
lnhcntos cruzados novos), a ser designada nas 

DotnçÕcN Orçnmcntnrlos. 

IJO PREFEITO 

0-~ESPESAS CORRENTES 
)2- Outros serviços e Encargos 2.500,00 

5- SECRETARIA DE ADMlNISTRAÇÃO 

ÍloO-DESl'ESAS CORRENTES 
~20-Hoterial de Consumo 2.000,00 

209-SECRETAlllA DE V/ OBRAS E SERV. P0BLICOS 
"\ 000-DESPESAS COP.RENTES 

l,t 11.01-Vencimentos e vantagens fixas 3.000,00 
' 10-Moterial de consumo 4.000,00 

31-Renuneraçào de Ser,iços Pessoais 3.000,00 
smLA 14. soo, oo 

IG022 - Para cobertura do presente Crédito Su­ 
encntar foi cancelada a importância ele NCZ$ 14. 
,00 (quatorze mil quinhentos cruzados novos ) 
seguintes Dotações Orçamentárias. 

GABINETE DO PREFEITO 

DE CAPITAL 
20- Equipamentos e Material Permanente ... 500 ,00 

B8- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DESPORTO 
)cO- DESPESAS CORRENTES pw 

ele' 
aent' 

Obras e Instalações 8.000,00 
Equipamentos e Material Permanente 6.000,00 

SOMA 14. 500, 00 

Decreto entrará em vigor na data 
sua publicação revogadas as disposições em c0: 
iro. - 

de Junho de 1989. 

OS HEDEIROS DE MORAES 
FEITO MUNICIPAL 

ECREIO e 
'Edson Medeiros de Moraes, Preeito Municipal 

1· 1 Bela Vista Estado de MAto Grosso do Sul, usao 
das atribuições que lhe são conferidas e de a 

~.o. do com o disposto cm arti.go 120 da Lei Compl! 
f tar n2 07 de 20 de Novembro de 1981. 

DO PREFEITO 

-DESPESAS CORRENTES 
• l-cutros serviços e encargos 500, ao 
-ggcRETALA DE ADINISTRAcXo 

-srEsAs CORRENTES 
Ál-Remuneraçâo Serviços Pessoftis 2.500,00 

-SECRETARIA DE SACDE PROMOÇÃO SOCIAL 

• to-DESPESAS êoRRENTES 
}\aterial de Consumo ." 1. 500, 00 
Reuneracão Serviços Pessoais 2.500,00 
-OUtros Serviços e Encargos 3.000,00 

.:_g_CRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DESPORTO 

-DESPESAS CORRENTES 
-Remuneração Serviços Pessoais 3.000,00 

"SECRETARIA DE V/ OBRAS E SERVIÇOS PllBLICOS 

pleentar foI cancelada a Importancfa d NCZ$ 20 
'>00,00 (vlntC' mfl cruzados novo ) d li B<'f\•Jint<'fl Do 
ações Orçamentárfas. 

' MECUT IVO 

'>207-Sí'CRETARlA DE SACDr. PRO'.'.OÇÃO SOCIAL 

4000-DESPESAS DE CAPITAL 

4120-EquipnmentoG e Material Pcnnanente ... 3.000,00 

0210-SECRETART A DE DESEKVOLV rMf.NTO ECO'.,OMT CO 

4000-DF.SPESAS DE CAP LTAl, 

4110-0brns e lnstnlaçÕc 10.000,00 
4120-Equlpnmento e faterJnl Permanente 7 .000,00 

SOMA .- ,20.000,00 

ARTIGO '.le - Este Decreto entrará em vigor na dato 
de sua Publicação revogadas as disposições em con 
erário. 

Belo Vir,ta !S, 23 de .Junho de 1989. 

EDSON MEDEIROS DE HORAES 
PREFEITO MUNICIPAL 

DECRETO H! 019 /89 
GABINETE DO PREFEITO EM: 08 DE JUNHO DE 1989, ED­ 
SON MEDEIROS DE MORAES, PREl'"EITO MUNICIPAL DE BE 
LA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO no SUL, USANDO 
DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS, E DE A - 
CORDO CO O DISPOSTO EM O ARTIGO 134, § 12, letra 
"C" DA LEI COMPLEMENTAR N? 7, de 20 de novembro 
de 1981. 

DECRETA: 

ARTlGO 12 - Fica dispensada de Licitação, a firma 
DISCAR S/A, cm razio da firma ser concessionária, 
autorizada da "VWB - VOLKSWAGIJEN DO BRi,S:L", com 
sede cm Campo Grande-S. 

ARTIGO 2~ - Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 
PREFEITO MUNICIPAL 

PORTARIA NO302/89 
GABINETE DO PREFEITO EM: 10 DE JULHO DE 1989, F.D­ 
SON HEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNICIPAL DE BE­ 
LA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO S"J., IJSANDO 

• . 1AS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS, E DE ACOR 

018/89 •O COM O DI_SPOSTO EM O ARTIGO 7'? !)A LEI MtrllICIPAL 
N~ 767, DE 07 DE ABRIL DC 1986. 

RESOLVE: 

l!l 1.A VI TA ! , U D J D 

Lei Municipal ft! 863 / 89 
GABINETE DO PREFEITO 

"ll!SPÔE SOBRE A DOAÇÃO DE UM LO' E DE TE RI .• o U 
BANO". 

EU, EDSO! MEDEIRCS DF VOPNFS, PREFEITO MUNICIPAL 
DE !JET.A VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO [)O SUL, l·ACO 
SABER QUE A CARA MUNICIPAL. APROVO', E EU, SANCIO­ 
O 'A SEGUINTE LEI. 

ARTlGO !!: - Flca o Poder Executivo autorizado a do 
ar ao senhor Lenndro Costa Filho, pr,rtador .-lo llG-:­ 
ng 164.639-SSp (MS),e C.P.E..n? 291 34 611?1, parte 
do lote denominado sob o n! 09, setor 0, quadra 
?67-H, localizado no loteamento boa Vta, pera -­ 
zendo un total de 400m2, sito~ rua Joscllno Rodrl 

Reverter ao domínio público o Alvará de Locali­ 
zação de propriedade do Sr. NATALÍCIO VIEIRA DF 
LIMA, localizado no ponto de táxi n2 03, neste mu­ 
nicípio. 

CUMPR,\-SE: 

EDSON NEilEIROS DE MORAES 
PREFEITO MUNICIPAL 

- Nos termos da Lei Municipal n9 830/89 
kgo I? fica aberto um Crédito Adicional Suple- 

litnr no Valor de NCZ$ 20.000,00 (vinte mil cru- • 

E±E±i Lgj Municipal Or<:amentirias. n:_862/89 
GABINETE DO PREFEITO 

"DISPÕE SOBRE A DOAÇÃO 'DE 'UM LOTE DE TERNO 'T 
BANO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS". 

Faço saber que·a Câmara Municipal, aprovou e , 
cu promulgo a seguinte Lei: 

ARTIGO 12 - Fica o Potder Executivo Municipal auto­ 
rizado a doar à Igreja Assembléia de Deus, um Lote 
de Terreno Urbano determinado sob o ng 38 da 13 
Circunscrição, medindo 15x30 mts2• 

'§ IJNICO- Tornar-se-á nula a doação, se no prazo de 
01 (hun) ano, nao fora dado início a construção àa 
referida Igreja . 

ARTIGO 22 - As despesas provenientes a referida 
doaçao, correrão conforme dotação o·rcamentárias vi 
gentes, 

-DESPESAS CORREXTES . , 
,01-Vcncimentos e Vantagens Fixas .... 2.000,00 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 
-DESPESAS CORRESTES 
-Recuneraçâo d~ Serviços Pessoais ... 5.000,00 

SO!-!A, , .. 20. 000, 00 
22 - Para cobertura do oresentc crédjto 

ARTIGO 32 - Fica estipulado um prazo de 10 (dez) a 
nos, a contar da data da presente Lei, para funclo 
namento da citada Ireja, caso seja dado outro des 
tino, contrariando a finalidade da doação, o terre 
no bem como as benfeitorias nele existentes retor­ 
narào ao Patrimônio Municipal. 

ARTIGO 42 - Esta Lei entrará em vigor na dat. 
sua publicação, revogadas as disposições ec contrã 

S! rio. 

de 

ARTIGO 22 - A doação tem destino específico para a 
area de construção de uma Serralheria. 

ARTIGO 32- A doação torrar-se-à nula em pleno di­ 
reito, Independentemente de qualquer intcrpelaçio, 
Judicial ou Cxtrn-Judicial no todo ou en parte 
se vier a ser dada destinação diversa prevista 
no Artigo 22 desta Lei e se inobscrvado o prazo 
de (seis) 06 meses para o in!cia da construção. 

ARTlGO 4Q - Fica estipulado un prazo de 10 (duz) , 
anos a contar da data ela presente Lei, para funcio 
namente d" citada Serralheria caso sejc dado outr; 
destino, contrariando a finaliüade da doação o 
terreno bem como as benfeitorias nele exiütentc~ 
retornarão ao Patrimônio Municipal. 

ArTIGO SQ - Esta Lei entrará ec vigor na data de 
sua publicação revogadas as disposições e·n contrá­ 
rio. 

BELA VISTA-MS, 06 DE JULHO DE 1989. 

EDSON MEDEIROS DE NOR,\ES 
PREFEITO MUXICIPAL 

Ata 011/89 
ATA DE ABERTURA DE CARTA COHVITE 1'2 011/89 

Às quinze horas do dia vinte e oito do mês de 
março do ano de hum mil novecentos e oitenta e no­ 
ve, nesta Prefeitura, reuniu-se a Comissão designa 
da pelo Prefeito Municipal, para proceder à abertG 
ra das propostas apresentadas pelas firmas que ec~ 
d iram à Licitação proccssa,la pelo Convite nQ· 011 7 
89, verificando haver-se apresentado os seguintes 
proponentes:- 

1- Construbcl; 
2- Brandão e Salomão Ltda, e 
3- Bom Gosto Materiais de Construção Ltda. 

Abertas e lidas as propostas,·na presença dos 
membros da Comissão e dos interessados, verificou­ 
se que a Firma CONSTRUBEL é a Única que apresen­ 
tou a proposta de acordo com as condições solicita 
das, sendo a vencedora. 

Nada rais havendo a contar, cu Maria José Nunes 
Corra, Secretária da Cofssão, lavrei a presente 
ATA que vai assinada pelo -Presidente, decaic ce.m - 
bros da Comissão e pelos proponentes aqui presentes. 
GABIKO LOUREIRO GABl:'110 DR. IVAN A.DA COSTA MARQUES 

PRESIDENTE MEMBRO 
J0S BONIFÁCIO DE MORAES 

NEM\BRO 

Homologação 
Homologo·êm todos os termos a Licitação referen­ 

te a ATA n2 011/89, que trata da compra de: - 55 te 
lhas Eternit 2,44x0,50, 05 fechadura R 4503, 03 ve­ 
da rosca 3/45, 06 caixas da descarga cocum, 10 
tcchadura R 5189, 01 dcsentupidor de vaso, 01 vas - 
soura para jardim, 75ts, de fio 40mm paralelo, 02 
tomadas, 0,100 kg corda nylon ng 02, 01 união galv. 
1/2", 07 tubo 2x6m tigre, 05 kg de cimento, 02 va­ 
dante para torneira, 01 luva galv. 1/2, 09 fechadu­ 
ras R 2887, 03 cadeados 45r Brasil, 02 durepox O? 
k_Pregos 1721, 20 cabo de aco 5/8, 400 ±to d1 
l,50 torcido, 01 tomada externa, 10 massa para cala 
fetar Alba, 01 fita veda rosca 1Bx5, 01 torneira p7 
jardim 1/2 e 02 união 3/4. 

BELA VISTA - MS, 28 DE JULHO DE 1989. 
EDSO_:,,J MEDEIROS D!: !IORAES 
PREFEITO MUNICIPAL 

, . 
r 



DECRETO N:. 021/89 

1 1 1 A \ , f t. 

'P""EFEliURl ·MU ICIPI OE BEL 
1 ir ll 'li t ,, ,, ' 

1111 I qt.1r1hc·nt< :-- ,.-.-u::"'"º"" 111,,0~}, ,1 ... , 1· 

ns ·quintes Bota@coes 'reementaria. 

fd«ou Medo de Mora, Preteito Munrrpl de 
1 ,· 1 ,1 1 ,1 .1, 1 ,,l i1 !,, d• M!+to Gro o do Sul, li .tndu 

«dos atributovs que lhe soo coulcrda- e de ardo 

on o «disposto cm Artoo l2' da Lei onp'emento 

1,1' 7 d ' de novembro d I9 I. 
()[ CIH IA: 
Mt1<0 1)- o termo- da Lei Murei0l 30/9, 
.._u t 1q,, l'1 f'icd ,1l-wr·lo um n·;,d,tu Ad1t·1ur11d SuplP - 

m» notar o valor de NCZ$ 67.500, \..\."'1 ( S1.· ...... c.·11li1 --.,·t 1' 
designado 

10l\' (\ l , u 11 1 , , .t , 

\III.l'I \'i ,., /e• V,1111 ,,.,. 11 í 1 • , •..••••.•.•. 1. l ," ', .._' 
1. \. ', Ir..~ lill.\1~-1',,11 ,,, ,,, C':' 

lll, '2-utrva, De-p o, ar1oveis...··.....-), 

qt-De+pe«. de os tal 
1 1, t :;, ' \k' ..ll~\.'-lq111p., "''·dtt ld lll•,Otli_,............. ' 

0:!,''i ;::1 CJ.LTAl,IA I', .J,!''1I"'_1:'.!l;,\ÇA0 
vi...«· 

' 1 5L'' ('L' )111.l':!-1'1,11·1,1~ , .....•••• , •• ,., •• ·-· , 
1IJl.t'1-\111,1-, í\---p,•-,,, .. dl lfl\l'l •• , •••••• .!..\..'00,l\.' 
. .jlll\'-I\•~p, ..... d, ~-.,,. tal 
II2'-Lquip. e Material Prr.rnut.........2.0'',') 
._t:>t l'-Aqu 1 • 11., ;,, ... d, l11~vt> 1-... ........•••••••• ~- l'l\.', 0' 
l\!1.'(1-~í ('I,I l AI, 1 A l'I I AZ[l\l'A 
,1\)\\.'-0,•--.pv .... owrett 
.1111 . \1:!-1' 1 .,,. 1 ., 1 '5\','' \'0 
Jll l .l'~-l.'ut,·.1--. 1\ -..p,· d· V,w1.1,, , l .)'-)\.\L\.' 

J20)- lw·u..., d,· \\1t 1·11-.. l' t v I dd--.. , ••.••• , • ..! • 5\.\.', \\ .. ' 
.. l\\h,'-l\.•--1n· ... .i--. d,· l.i1 it ,il 
.l:l5I-A111,.,·t 1=,,,:,,. d.i L',, ,d,, Contr,,t .. d,1. .... .J.IX'',í',' 
l''..W-SíC'll[TAR IA ~:)!.__:".AÚD[ PRC~\OÇÃO S JC I AL 
''De-pesas Corrente 

., 111. '-'J-1..\,ti·d l'l"'•Pl' ,! Vdl" 1,1\ e, 1 • )0l', l'0 
~.!))-,\--.--.1 .... t,-·rn 1,, \1,··d14......t Ho .. p1b1ld1· ......•• 2.l\)l',1..\.' 
. .li l-br.- e lu-talaoe................·· J.l'l\.',l"0 
,':.\''--:3LCl,El,\l!li\ (1[ m. CULTURA E l'ESPl:Rlv 
ri... crt 
;111.l'~'-1'1,11·, .. ~ .........................•• 1 .00C,l' 
, HHI.e3-'utra De·pe .i V,w 1 ,n \.' I 1. 500, C0 
;:2)-l-Ap, H., F11h1llll 11·..1 <l E .... tud,u1tl· •••••••• , 1.00,00 
L')l)-\.'ut1·, .... l1·1111 .... t . .i 1\•-...,<hl...,, .....••••••• 2.000,(\_, 
,,:.\'')-SEC/ l'E VI AÇÃO !: CPR/.:3 E :3EllV / PU8LI CCS 

-..- t ,1111.0'.!-1'1,11·1,,~ ,, , J,l'l.'0,l'0 
\1 l I .1)3-0ut1·...i--. l't.• pl•...,,,.., V"-w1t1v,•1--. •••.•••••• 1.CCV,CO 
\'~ 10-:3[('1;[ l 1\1\ 11\ l'ESrnVL'L VI M[NTO ECCNCM I CO 

[).ll'tlllVO 
-:,2.:.c1\f11 N[T[ 1 o PREí[ 1 rn 
,h\\'-i\•--.1 l' ... ,l..., Cor•, ,•r,t l' .... 
JI J 1-1\l'l'l\ll\\'l'',1 .,;l' St.•f'\ /I\•-..--,l)d 1 5l\', l\.' 

12-utros r/e Eneor9o....·.· • ••••• 3.0, 
,'2\1'j-:3lCi,Ll AI? 1 A l'I Al1\\ I '\ 1 ~ mA, ~~ 
J,\1\1.(\,••p••"'""' Cu,·, l'lli <·~ 
JJ:;1.0I-\',•rn.·/, \'tlllttl~~•I\- fl ,d..., •• , ........5.0,' 
]l:!\.'-:\,1t,·1·1dl lk· t'or,--.\111,, •.••.••••••••••••• J.1.\.\',\'J 
.l l.l l-!\t.•11,llnl ,.,,,_:;\, dc· ~l'I"\ /1\- o..i i -... , '.2. 0(\."', \.'0 
Jl.1~-l.1Ut, o-.. Svr v,<• [1u·,·1'tJ\\...,,. • • • • • • • • • • • • .:;.\\.\',\\.' 
,3~51-11\, t 1,c...,, ......•..............•.••••• :!.\.\\'l,l'\.' 

026-SREIRIA D .±LN' 
.)l.\.'1 -['\'""'fh'..,,l..., \\l!"'l'\•nt·t.•--.. 

312-'utros Scv/e Lnervo-...............3.0'','' 
207-3LRETARIA PL_SAL_PeA' VIL 
3'M-D·-pesas Correntes 
3I2-Material de oi,suo. J.(\'l', \.,\., 
3 !J l-H,·111un,•1't\Ç~l~ 1,.h• ~v,·, 11\.•...,--..od 1 '2. l\'t.', \'\."' 
0~\.'"-S[,l~E.TAlllA 11[ ti'. [ \.'lJLTllliA 11[:3f\'IH,' 
3--De+pesas Corrente. 
311 l . 0I-Vt.>n(' i 11\\'lltf.,..., l' V .. wt- .. l~}l·ll~ r 1 , .. 1 ~. \..\'0, 00 
3120-M,,l,·r i ,, 1 d,, Crn:,-111110 -1. l.',1l', ú' 
3l 31-Rl'mt.11h·r .. 1ç:1t' Je :3l·1·, /I\·--,--.o" 1 :-- .. - ••.••. 5. \.'\\.), \..\., 
0209-S[C/d,· VIAÇÃO [ i.'f:l!A::: srnv/ l'llRLl,0S 
300-De«e-as Correntes 
3111-0l-V,·1.c/,· V,wt,'W"" fi,,i-.. 12.l'i.',',0,' 
3l20-M,1t,•1·i,,I d,· Con,-urno ll1.C0,',(',' 
3131-i~l'l!\llllt.1',lÇ~ll Sl·1·v/l\· :--.n.1i :-- ••••••••••• -~ .C00, l'O 
021_0-S[l' .DE. l'lSE.NVOLV l~IL'Hl' [,'i.'~C'.IICO 
30C'Q-l\•-..,K'=--,1-.. lm·r·1.•1,tl'!"-o 

3111-C'l-VC'r(,.' \· v .. ,ntll~ll:l F1, .. 1 :!.C'C'0,C0 
3131-R(:n \.lllt.'l' .. H,'~l' :3l·r, /l\·~~ll..11 2. OC\ 00 

SC\\IA 6i.SOO,CO 
AITT l e 2'' )-í\.:_11· .. cobertura d presente credito su­ 
plc•nlC'ntu,· foi l.',.11l ('lch~U tl l11pl'rt:i,,~1,J ck NCZ (li. 
500, ·')('(Sl'=--:,,,•nb1 ..;pb. 1111 1 q\. illhl.'nto~ cru=,h.io~ no - 

vos) cl"I:-- segu,ntl"S not .. i(..'~{' .... Crç,.J!T)i,,'l\t:,r i1...lS.· 

EXECUTIVO 
('2,'2-G,'S I ETE lX: PRE.FE 110 
J()C\\-\\.·~pl•~ .. 1:-- Cu,Tl ntl.•...:; 

3111- 1-V"""'""'llto,,- ,, ,mt.,>s"<'ll,. F,,,1-. ,5.000,CP 
311 l.C~-Di ~ .. i .:is 3. 500, 00 
31 l l . t'.3- 'utrd .... l)e:--p<.·:-.,~::- V,11· i ,1\ l' is...........500,00 
4te-Despeses d Capital 
3!.:0-[qc11p. ,, M,,t,•r-i,,I l\•1111-111,·1>t,· l.000,0C 
C~C''-Sf.CRETARIA [\E. PLA~E.11\\1[ l\I 
3\. '\."L{'l1.·-pt.•:=o,l:-,. Corr·ent\."':-. 

31I1.01-\\•n·/,. V<11>t<.19-'1·.,. Fixu-. :.;.O ,',i.'O 
3l I l .C'~-ll1,1r 1,1,-., 2.('00, Ci) 
11 ll .03- , r.1-. Oc•,p/ v~ri.:i,..-t's 1. 'j(',\,,,1 
J-Depeas de apir .. ,• -: 

.Jt.!0-[q111p. 'M.:i c•ri.:il Pe.-n1,,1w11h• 1.0''0,C'(' 
020-1-AS~~ORIA JllRLl l.:'A 

Jl\.'\.'-f'l' ... ~'l' ..... d..., (°\IIT\'I 1 \'"-, 
. n 11 . l'2-I', ,,.. , .,, '.!. 500, Ol' 
3111 .,'.,-,\,t,·,,~ I\--p, "'' V.ir1dv,•h, 1. 5l'0,CC 
-l (\_\_'1-l'l' .... ''-' ..... ,, ..... 
.j 11,'- ('h,·.,, ,. 
.l! 20-(qu I p. ,. 

dt.· l\,p I td 1 
1 n--..t,il d\.-~l • ..., •••••.••.•••••••• 2. 500, 00 
M,ltl'f' 1 d I Pl't'lll,lflt.' l\t\· ........• :! . 500, ('0 

SCMA 6i. 500, ('0 
AIH IG1..'I .)\1 J E--..t,· í'l'lT1.•tn l'l\tr·,.u<i l'lll v 1 ~or n .. data 
de u.1 puh I eao revogada a-, disposicoe l'lfl L'< 11- 

t ,~,11· 1 ,, , 

f:,. l,1 \', ,t,1 
EJ-..on M,•,k· 1 ro de Mor it.•-.. 

Pr·l ''-' 1 to Mun l l' a l . 

ATOS DO 
EKEUTNO 

PODER 
N! 006/89 

r l,l d 11111 

-a.o d» r d 
, H• ,k· ;..:. \ 
'q-.il' p< 1, 1 .. ' 
l (Jfll .-., I •• \"- .!'- l 1 \ f 1 ', 

, ( l\,1 f, \, l - 

orrnI E, Tl 
Á pul Ili' ,k• d1.i .JI}.,(, fl -~( .,', 

• , 1 «- l'.P ,, 1w, 11.. q, .. 11, 
,1 ht..1·-.n•,,1 ,k· t.·...._p, ,1ll li l ,, ' ' 

<.<!)<Jlnh: . • 
r,, ..... 7: \" A' l l: '"' l1t ,·u .... 
l'l.1- l \:0' À":' 17;' hras.Port. N' 

11). l'll. "'J) . 

onposta p lo 
Roa- lton Lo e lo- Noqu +., era 

.... ,,~-11 ... ld d .. I", l\kipC.,t'l'll 111),. ,,,ntt•~-..,h> 1..k- 

rterwt o area localizada ol o ' 2,na l 
curtao , poo-urdo una arca d 

l t. n-...t,·uç,10 dt uma ase 'aque poro . 
d, ... HJtl..l d.1 \ 1 d,1tk· 11f 1 ,l\ ,· ..... du :=:-AAf, no per'todo 

1.6,·9 4 2I.ou.O. A Com<ao tera prazo d « 

d1..1-... ,l t,111t,w du d111 '.!l .\.'l1• ,q, 
[roteiro Munepal, o La«do de 
0:.!I 5/"I d, l <J. 0(1. "'/) . 

Ed-on Meeiro d Moraes, Prefeito 'tuicipel de 
Bela Vi-ta, Estado de Mato Gro-o de ul, no u::-o 
d,• ~\11.1-.. ,Jtr1bu1ç~l'!'o 1,·gdi:--, e c-onft..•r·idc'~ dL c.tcc..wdo 
cn o d 1 --..po~ i t 1 \ o du Lc..• 1 comp I l·mvn .._,r nl.• 0j Jl 2\.' 

d,· 11uv,·11b1·n d,· 19 1 . 
R E S 0 L V E: 

ÁLV,\l!A:, E CEIHIOOES NEGATIVAS 

• 0-.. À 1, ur .. ,::-. '-' (\ .. l't iióes Neg. t I Vd::,, ~l'\l'k..~ntL· pc.-d·- 
roo sereri expedido ccmn a ass i ndturt.J de Prc•ft.• i to 
Mlurtepal ou ie Secretario lunicipl d fazerda. 
(l\,rt. , ".02(' /~ll d,• 13.\l.'.;.'>9). 

DELEGAR C \1PETÊNC IA 
Ao S.:·cr,-t:,riu /ilur.1t·ip.ll d, Administraç~o-Sr.G.:i- 

su:::PEr-.ílER CONTRATO P( rnARALIIO 
l',1 Fu,,c11111.i1·1.i CELINA DIAS DA CRUZ, p<"lo 1• 

de e> me, .+,, a.é5..O A 0.2.9.J 
li" O:'.11 t "'J d, ~2. 0ü. '-'l J . 

ADI TI R 
MAlllA DAS G"AÇAS ~. l'A CC'STA MARQUES, Á p.,i· 

,~· l/.<.'-l."-9, potr·...i l''tlT\·r· ,l lt11c._·do lk· f'1rLt1.Jf'd 
_pmtu Ih' E--..l o 1 .i d,. I '' ~,·,•u l11r·l·hi-.. l\1-. ... dr', nhu. 1, 
219/o de 2.'6,0). 

NMITIR P01~ DISPEJ-.5A 31:,',\ .llJSTA CAUSA 
O Furw1u1i.wrn .JlJLI(' Xl\1[',E:S- A p,a·t11· d, 1, .• 

'-9. (Prn t. li" 0L!.\/'-<I). 
(1 f une"'":,,., o At, h').J I.' HÉ L 10 ~l/,~SA('l)10- Â Jv' 

J. :.!7.01 .'-'l.(l',wt. 11".,'~2'i "l ,l,· '.!".0(1."9). 
A Funcionária MARIA NHZA LIRET DA ROA- A' 

t+ « 13.01.9. in,,,7, 2279s- 2.. 
A Fw"·1<11,:,r,.i M,\f?IA GUILHER,\IINA GC['('Y RAff[,· 

Á pu1·t11· d,· l.j d,· .:ilr,I/'').tl\..-t. ;;:~_--;:,~ 
2". ,'<•. ")). 

C Fu, t·, 011:11- "' .10Ã0 P 1 \HE l ll0 - Ã p,w:- 11· 
Jl.03.b9. (1\,. t. 11'' 0:!~'1/"'J d, 2'-.i.'1,. •)). 

O Fu,,.- 1 on:w "' All'TCN I O CAí,LOS SI L VI NO- Ã p.. 
d,, 31. 03. 9. ( Por·t. 11•~. ,':.!10/''J J, :.!"'. \)(1. ,9). 

A Funcionara ARY RANCE À partir d- 3I. 
lPort. N". C2JI/'-') dv 2".Cb.'-')). 

A .Fu11cIun~r1.i ELENI MACIEL- Ã p,:rt 11· J.· C.:-~· 
"9. IPor·t. 11~.023~/'9 d, 2". Cl•.'-QJ. 

A Func1011.i1·1u 0TAVIA MCNTEIRO- Ã p,u-tir J, 1. 
0.J • ',') · ( P,wt. . ,.,, 23:,i/:,>C} d, 2'-. 06. "ll). 

Q Fu11t· 1 OIILH· Í O ROBERTO rrn~s- Á p,:rt \ r de> JO. 
"9.(Prn·t. n":23-i/'-9 d,· 2'-.L't."')). 

A Func 1 011.ir, c1 .l('RGEL l 'sA CL .j([):- ; rt 11· d- • o~ E- :e:::-::--,,.-----==::::.::~, " P<- "'· 9. (Port: 11" 23'i/'-C d,., :!<;.C6. ,9J. 
A Funcicn.:i,·i<1 R/J.I NA ACL':3TA TEIXEIRA, Á p✓

d,· 15 · 04. 9.Prt. . 236/só». 
A.Funcion.:ir,aRQSARIA ZE.l\lll D05 s. D 

p.,rtw ex· 21:03. 9. (Port. n". 023i/"9 ck· 29.c: 
A Func·,on.:ir1a VITORIA "A1'DOSO A. ,•tIr °' o.; "9 ( -- v - , p,~ 
·A· Por·t._n'-' 023./,9 d,· 21).0b."9). 

Funci nnur i d MARIA LU I ZA GRANCt FAUST I NC • 
P. rt 11• d,· 30 o~ ,9 ( p .:.:--::. • • • o,-t. n"' 0:2.\0/"'9 d-- _').D· 

CCNTI 'UA Nt, PR·x1;.11, PÁGI ·A. 

J 

'li 

•, r 

• '· 

ri 

1 OI FRONTEIRA 
"No Coração da Cidade" Apartamentos com 
Ar Condicionado Café da Manhã Completo 

AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 
BELA VISTA MS 

'I 



11 1''11·11/,A Í'A IIH".IIIIIA 11 A 

EFEITURA MUHICIP.AL DE BELA VISTA - MS 
J.\u\O ..... 

, '" , ""'" , ,1 IAI{ 1 A Mil 1''ll A 1( 1,1-l ." 1111/1~ - Á p,ll'- 
1 Í, \11.'•J.(l'rn t. \" O:Vll/;,,9 dv .:<). '(1, -'·). 

1111 l ,..,,:,,.,., OíAVIANA C<JNZAI LZ DI SOIIZA - Á 1h11' 

~2. \J, 9. (!\,;-,-. 11" L'.!..l..'./'7) ;j,:-'.!l)-:- (i>,,1/J. - 

111,, """~ .... , 11,<'N1c-r c11,·rn1'.) M11v, •nA-Ã """' 11· 
·.•'-i,'1).(P,ll't. ll .. ·-02.1~/ (J-:d,, 20.('(,.l'<l). 
fu«'onar+a MRACEDA n 11 ,11rs 111:rL - Ã 11.:rt 11· 
si.«0+. .c2iro a 2o.6.9». 
11111< 1 ,,11:11 , 11 VAl LI M Ili/INDA- Á p.irl 11· dv 2l-. ,).1, 
:21/9 s o.é.o». 
co mui rC111 AS Ili GllLAMr íAI [S 

1 '"" ,.,n:,;,:, IIIAC'[MA RCTlllG.lH S- R,· l .it I v,i--. ao g 
,k· -,(i/ 7, Á p,wt i ,. d,· OC.. (1. "9 Á 04.07.9. 

. ,'2,\1/ () dr· LY,. ,\(1. -.,9 J . ' 
1 

, í111111,u,:11·111 ll[RALl)O DIAS I IM/1- ll"l"t ,v .. -., 
Á p,wL11· dv l1tl.l't1. •JÁ 05.07. 9. 

t. 11". \1205/ 9 dt· l'Ó. L'ô~-,9). • 
1 llll( llllhll' 1 .. co STÂN IA LC'IIRíl íLRl1(', 1 ,1- R,, 1 ,,­ 
,\ .. p,-,.:ouo d,· 1'7/)-,.•' d p,wt· 11' "·· OI 1\ ·.1l\ .J,. 
''I. ( l'n.-t . N" \12('(,/',•, d(' ('l1• ,'ti.'-</) . 
íunc- 11111:1; 1 o GF [1:0:30 P/1ES ~l_!'!IC[~_NL T0-1:,•­ 
'•" ,101n1 1ododc·, /\(), A p,wt ,r d,, 01 A 30.,)5. 
or. + 0207/9 d 12.o. ',l)). 

RllAlll I N Y l'AR[f1ES, 1·,• l <1t,, .i-.. .,,, p~ 
, d,· '-il'", li p,wt 11· .J,, 1-l.l'6.:-,<) Á 1.1.l1i. '-(). 
t. ~".l1210/'-', d, 1.1.l'h. ')). 
íun•-- .,,,.~,,,., M/1111 A .il'SÉ NllN[S C','1:il[A - Relat ,- 

• ,p,,.;,,d,, d,·''/() A n,wt11· dv l\l.A 30.5.,lJ. 
• fu,,,·•011:11·1.i IÚLI,\ COl:110VA, l:vl.itl\,,., oo perto­ 
'V'9, ,\ 1,,wt11· d•· 01. A .:W.01.'-1).(l'.wt.n". 
'9 d,· lh.l'l·.'-l}I. 

Ao f 111.• 1t,11:11 "' 1-1 MI' h A'.,\ 1 ', 1,. 1 1 , , 
,,,,.;.,d .. d, ... 71"' Á-1'·"·1 li d, l().l(1. 1. li. 1 .,,.~!. 
(Pn,1. 11". l'!IJ/"1 dv l<J.1.'h.'lll. 

Á lw, .. ,,,;.,.,., llllZA I IC'll\[R i',::- :-~•.!,:-- J', l .. t 1- 
o as rio, a. 57,, i +r,,a ±.6.«.i 2e 
07.'-'J.ll'or l. .~. 1\'l6/ '• d, 1,'.C( .'-'>J. 

Aí11m 11111<11·1.i 1/L;::[ HI 11 R/,l,1,rl0 FllliíS- 1', ,., ,- 
,,,_) ~ dll l'Jl l llH,kl di.· / <>, ;\ Jh,l'f ,,. d,• l'J. A "'\\.'j\';. 
l).(l\ll'I, n" l111'-/MJ d, 17.t16. •·). 
/lo fure 1u11,wio ALAEr-lÓ C'l[IR TOliR[S· R, l .. t "' 

.ao rri6d6 a- /, i ,a7, a. oi...so i 0.06. 
9. ( l\wt. ' . 02J9/li9 d. '.!ll. '(,. 's<J·J. 

ÍI 1111\C • .,,.:,,. 1 .. f [1 1 PA CAC[liíS- ,i •. 1 .,, 1\ ., ... ,li JJ_:'. 
rodo de >-/ l), Á p .. r·t11• d,, 01.tl7.'>\l)' Á, OI.,' . lJ . 
( l\11 t. i'-". 1.11-lt>/''l). 

Ao íu11•·1un:w,o .l',\0 ,\LAI íll\11[1111\ llflfl.lH:-1', 
lc1t1v,,-.. •-"' roo de M/'9, A prtr de 0.'7. ) 
Á OI ,l'>-.'-<).(l\w1·. 11".C':Wi/ <J d" LU.l'(1. ll). 

Ao íunc 11,11:,r I o R 1UALDO I'~ S 11 A, 11,, 1 ,,1 "" 

p,.,.;11.ID d,· "il' , A p,wt 11· d,· ,'3.07 ,M) ~ 01.l' . '-'). 
(l\wt. 11". 0U'-/'-', ,k :n.\l(•."9). 

/lo r,,, c1011:w,o IZAlllm NARdl[S llf /\RAÚ.I , 1',·1,ll, 
os o rriodo d- /9; Ã nrtr- a.fz. 03.07. 
A Ol.l1'-t,'-'l.(l\ir·t. N". ,12.)<)/"-') d,· .10.\Yi.'-9J. 

Á íu11,·1<111:w1.i fÃAIA BALRU[NA ll[ SOUZ/1, 1',·l«t1 - 
,,,-.. '"' 1w1·;odo d•· "'/'-9, A portr de L13.L'7. ") Á l'I 
0$,>O.Prt. N. 250/9 de 3'. '6.9). 

Á Fum·, .,,,:,,.,., .11\C I Nl ,\ IIOFíEMf I STEll, R., 1 .tt ".,.., 
ao prrodo d /9 A pertir d c:,.c,.''J A 01.L'-. 
'9.(1\wl. 11".0::51/,1J d,· .W.Có.~9). R[I.A VIST,\-\l~ 
31)/l'h/'-lJ. [d,-.,•11 \I. dv \101·,.,,.-P,·, f'. M11nl\·1p,1I 

Indica 

Escritó • 
CARlOS ti, 

RUI\: 

TELCrm:r;: 

13ET./\ VIS"'A 

or 

o 

\ 

43 - 1382 

' ., . 

scritó i r' díc 
NELSOII _CHAGAS 

l\DVOGADO 

FONES: 

,ns 

01.R-t'..: ? . -<91-/1. 

251 - 1721 - ~SCRITÓRIO 
251 - 171?. - RtSID~NCIA 

ESCRITÓRIO: Pua Tencn e Bernardcc no 826 

PESIDENCI/1: Av. Cel. Car-i~ão no 657 

JARDIM - MATO GROSSO DO sur .. 

ESTADO D[ MATO GROSSO no SIJL-CO IARCA I)[ RE.LA VISTA 

ITDL DE PRDÇB COM PRIIZO DE OUINZ 
1lloutll· V,1,-.on R,•r·t.•ll1, .:u,:: d,· 1111·,·i 

(: i,1 C'lln .. 11·c,1 d,· R,•l,1 \11:-t.1, L:-t.ido d,· ~l..i­ 
ros<o do Sul, no forma do te,et... 
F.\Z S~.REI< ,, t< do-. qu,· _o p1••·--••11t<• .. dr t., 1 
m ou dele conhecimento t:verem que to 
m.reado o- dias 09 e 24 de Agosto d 

• ), respectivamente as 1±' horas pare 
í\\.• - • 
,,lzacao das pracas designadas nos autos 
a5/7 ae Ee@cio que o Banco Nacional 

u,.,, '1C\l· cnnt,·,1 ALTAIR RODRIGUES e suo e- 
Ml,RIA l1[11A l~OPl:IGUE:3, r terent 0o 

pcnhorlldo no:-- ... 1utu:-- t.H· 1 m~ llll·IH .. " I onu- 

ob,11 ,c ç,:c ... 1ctl"Pl:.ddo: C1ne<.c."ntu HC"ctu 
t· tl•rru:-. fhl::.-t1.,1-... l" l ... 1vr't.1d1..i.s d,1 fu::.<•n= 

ient, pesse denominada "Sáo Mar­ 
", ~,t,1t.1du no muriC"1p10 de Cara ·ol-MS, 
to das sequints confronteçoes: 'orte 
terras de loao Candido Rodrigues; Sul, 
7; Leste com terras de Altair Rodr - 
e este com terras de João Cardido R 

,u·t1 :9lh.·~.Mut,·ieulud~ nu 1'GI J<:~ta' Corn1.ll'C-d 

•1 n~ .t.lC'5. Av<1li,1do per NCZS 10.000, 
',, i ) N • • v: 1111 1 ,.,:r·u ="~Jo:::-.. no\ o~ . 1 ,1 pr· 1 ml' 1 , .. ,, pr·~ 

1 

t: 1ricu1tura e roHtica Rural 
' pesievent do 'rganizaaó das Coopv 
'lvas Brasileiras Robrto Rodrigues,en 
' u ó Comissão de A9reultsra e PolitG 

1.u,• l,p1·,·-..1did..i p••lo deputedo Jose E- 
(PT6-Sr ) o ..irtq" ojeto de l <,: i coo­ 

~,. 1 i c i tand·o qu(• o orgJo o r 
que tramite no Legislativo. 

docl.mC"n 0, cum 112 urt 9os, abrange 
o si:=,tl·ma l ... <H>p(•rativistcl e destin- 
reu l Jr· o ::,, tor dt• uccr·do l"<.'m u.~ 11t.•- 

1l('t•ml1~ con::. t, tuC' i on .... ,s que re ogeram, 

rte, a legislação de 1971. 
oberto Rodr i gul ... S d se que o tato, c­ 
Fado por uma comi ,sao de oito jur> - 
Rom expriencia en cooperativismo, " 
1 lh• d111pl..i c:onsultc1 a t <i,,,. a,- cuopc·- 
es e orgenizaces filiadas à CCB e, 
rendas e vgestoes, f i aprovado em 
hi,•1,1 9,-,,,11 0xtdi·o,·din~1·i..i, ,,n,-titu 
denominador comum des a-piracoes do:' 
rt1vistas. 

<>1 ll ht 111 ""llJ :-,.(•r ll .. , 1 l t'lhHlo r> (._ r· pr l'Ç(l I nf t·­ 

r l lH' d(l d,1 ,l\ulit1ç~o, ...,t'tHI<" q,, .. lhl :-,(.~1ur•o .. , 
que o rera oportur idade ,. r·t·:--u I tlu· 1H·Hd­ 

t.1 \ 1.l d IH'IIII<. 11·,..1, o ht•rn -..'-·r•,~ \l:nd1dn ... 1 qut·rn 
mat der e 111 .... 11 ur· 1 un\(l oferecer atnd. que 
por preço abcio da aval iacao. Nao havendo 
("'P'- d I ente em qualquer dos do 1 .... cit.·:-:.1 ~J'''- d() .... 
).h1r·,1 ...1~ p,·uç<.1~ .., • ..,t ... 1 realizar-se-ao no rnl ..... 

mo local e ne m mo horar o dos dias ute, 

mdiatamnte seguintes. Consta des autos 
ql.C' o move I l'!'--t:i ... 1,·r·t•~tddu C'lll rl1vor de· 

Dl1n 1 ,. 1 S ... 11H·IH· .... , 92r....i11t indo o pogamneto da 
impo,·t;,,wi.i d,• CZS i .00(:3,·t.- n u::.ido,- nc,­ 
vos). Caso o dt. vedor nao sejam t·l'c-ontr ... H.fo!'-, 
ricdlll d,•~Je j~ INTIMADCS O•)I' ,•,-t.· \'dit.:il 
d.Js praças ds I gnud<ls. E pra que n i ngu;·r.t r-'<•~Sd- a- \f51!!L.__;==-'-==-=~--_,:~'-'2--'--'--=.:....:.:.:..:.__,,,....,='-~ 
legar ignorane ia,deter.mi nou o 1 \\~. Ju 1 = quP ::,<• l"XP<" 

âi,-.sc o pn•»rnt,· c·dit.-.1 qul' s,-r~ publ ic,1do e <lfix~ 
do '"' 'r orm.i da Lei. Dado e pJss.:ido ncst,> \: 1 duL1l' l.­ 
Cow..irl'<' d,· Se 1 ~ ·Vi st...i-MS,. aos 05 d,· jt:nho d,· 1 ';) 9. 
Eu l\•tron i o Le~o-Escrev, ,',t,, Judie- i .:i I v dut_i I ogra - 
r.-,. Eu P<'cro Vi,·ní I io d., Si lv,:i E»criv;,o d c:onferi 
e• »ub,,n·cvo. VILSON BtRTElll JUIZ DE DIREITO 

·l r-ansporte Interestadual 
Nc.s trdnsportcs cu I c•t i vos i ntl rcstddu­ 

u is e obr i9ator io o revezamento de .n1uto­ 
r i ,-t.:i,-. ..i c:ad.i 500 qu i 1 ;:"'"'':1·0,, ·p,·rcorr ido,, 
É o qc,c dc•t,•rm i 11a projetes d Lc i aprc'Sl'I\ ' 
t.1d,1 ~ ,:;rr,ur.i pc·lo dcputddo Gdndi Jc11r.i 1 (P 
FI.-M:·). A inobservaneia iesse ·limite- :;;u = 
jeitera a erprea a multe, de- Vdlor cc..rrc:, 
pond,•11te d 5 t BTN pera cada infracáó co­ 
m,•t I d..i. 

,, . e IC 

DR. REtlATO DE SOUZA RO.SA 

MEDICO-CRN - MS - :Z0-19-HORARIO: 17-21 hs. 

Q_R_._ .LJ.!?l RATA LEÂ~O _S_. _ TQRRfS 
CIRURGIÃO DENTISTA - CRO - MS 
HORÁRIO - 13 - 21 ~ORAS. 
ENDEREÇO: Rua General Osório NQ 660 

BELA VISTA - :-!S. 

DR. _lU ll All.S~LMO __ J)Ls..!._L V!)_ 
CirURGIÃO DENTISTA CRO - MS. 

. . - . 

:;,, mutor i :=,tJ < de onibus ou de transpor 
t'-- t..,lc-t1vo ql..l' t..'('brc-rn grdndl·~ di--t~nciu~ 
nun. llll sruo d 1,1 :::.-.ub~t•quc•ntt~S nc l. essI t,1m 
para a g ... ,, .. l,.-...nt i cJ JC" ::-UU ~ ... ,udc- e de sua v 1 
do, d descanso adequado poro que possa+, . - ' dirigir· o~ vC"1culo~ '-'m oncli oes de eu- 
r•'"1nç.~, ufir-mou o P"-~rlumc·nt..::ir. Mui 
to~ dC"s._1!:lltri..'~ cdu::-- ... 1do • pc•r 
fadiga podem ser evitados- 
com O ('l l."=êlmcnto dt.•:,~(."!-. p1•or, ....... 10111.ll do 
volante e e o que pretende o prjet . 

m OAB/MS 

~ CAUSAS CIVEIS :C: CRD!IKAIS - DIREI 

TO TRABALHtSTA QUESTÕES DE TERRAS. 

3281·~41.490.101-10. 

ESCRITÓRIO: Rua Coronel Camisão, 638 

FO E: 439-1302 - CENTRO - CEP: 79.260 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

...! 

' OAB/ \S 3.369 

CIC 029.875.191-20 

ESCRITÓRIO - FO~~: 

10 DE HAIO, 

RESIDÊNCIA: RUA OLAVO BILAC, 146- COHAB.· 

FONE: 251 - 1410. 

JARDIM ' - MATO GROSSO DO $11 ._ 

1a ., ,. 

d 
s 

o 

n 
)C 

)C 

t 

251 - 1451 

341 
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JO :A IJA 1-FC .1H.I A 
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EXPOBEL/89 
Al,1•rt11 oflcll11mcntc> d1n 

15 pp, oe l0:00 ho, a molar 
feta da fronteira, a Exposl 
cão Agropecuárti de ela Vis 
tn 

I 
contou com a presença de 

Deputados representante da 
retio, ilenr!que Ded6, Valde 
mlr Moka(que andava melo su­ 
mldo) e Ar! Rigo (qu amora 
npôtn Collor de llelo), alem 
do Sccrr irio de AgriculLnra 
e l'ccu·rln do ERtado, Ruhcn 
l'iyuclró. 

A nnJso ver sô fnltou o l 
luntrc Governador do Estndo, 
Dr. llnrc,•lo Miranda. Mos tu­ 
do ben, pelo menos a prote 
sa de asfaltamento da BR 060 
trecho ligando Bela Vista a 
Jardim, n:io foi esquecida,sen 
do qul' coube ao Secretário F_!: 
gueirô ;,firmar que o Governa 
dor "esti tentnndo conseguir 
recurson 11nra n obra'1! ! 

-l [ Grande frêmio Bela Vis 
1 ~!Jlli,,.••a Cra:-tde Prªmi - 1\1~•~- 

y rova do a peonato estadual { e roas, " ... , 1 
• 

rooçio do atuante "MOTO CLI'ME ASES D 
RA" de. nossa cidade que tu a Presidi ai 

Iv.D no iiiwrs. ente carlos "F' 
U - A direção do 'ioto 

rta d!ftcul!ades de 
cdade esti prova do campeonato estadual or 
zado pela FEMEMS, ta!s coo conseguir o e 
com a Federação Estadual de Motocros devtd 
be a!nda não estar legulizado, construir ap! 
e tambêe> devido ao pouco cr dlto_de ul1ur. 1 
mcntos e o alto custo da pretaçio dos pilet 

Para satlsfaciio dos !nc~ntivndor s do 
cross cM Bel11 Vista, forae> feitos vário~ tl 
pelos diretores dn FEMEMS e também pelos pt' 
tos. Segundo eles "jamais houve no Estado um 

va tão bem organizada quanto realizada em 
Vista". Outro fato a se de!ltecar é o de que 
ca houve antes no Estado a premiação de U111Jl 

entre os p!lotos, fato este multo bem ncett 

clen. 

Vista, Lili 
enhando to- 

Ta bom que ta nte eR1p1lsito ... nhahahahahahah:i •• 
t orrendo de rir, quem foi ao Parque de Exposlçª­ 
es Rio Apa nestes ült!mos dias, e sabe "ver", viu 
que a revoada está deruais. 

Desta vez os vânda­ 
los foram mais lpnge e 
sem pensarem que poderi 
am estar prejudicando ã 
outros que necl!ssitam do 
serviço, arrebentaram e CLASSIFICAÇÃO FINAL 
levaram o aparelho tele Na categoria Especial a vitôria ficou co= .: 
fÕnico do "Orelhão" ins loto Giancarlo Casario, co::i Carlos Araújo e= ;. 
talado em frente a Be gundo, Nicomedes Rocha em terceiro, Hélio MarG~~ 
ficincia Hospitalar sã~ ee> quarto e Juarez Ferreira em quinto. 
Vicente de Paula(foto). Na Nacional a v~tória foi do piloto Marcos~ 

Tá cerco que os ser nha, segundo para Alvaro Marques, terce!ro 
viços telefônicos e Be Saulo Rocha, quarto para Erasmo Silva e quinto, 
la Vista estão uma "por ra Arsenio Ortiz. 
caria", mas daí a arra; OTHON E "LICO" - s. A !i 'TA!BEM_PARTICIPARA!! ! 
caro aparelho é muita _prova Especial, além de Juarez Ferreira t t 

LE!-IBRA.'10S falta de responsabilida ,.,, 'yi tabém a participaçãode ais dois p1lotos lr 
Que o Pt!DB, quendo no Governo Municipal, sabia de. Até parece que O a-;; viSCenses, Othon Pinheiro e Luiz (Lico) P1nhei:'. 

RECO:SHECER o trabalho de s.eus integrantes e não per tor não conseguindo ligação no "orclhão" resolveu le que chegaram em 130 15º •• - f · - e = lugares respectiva:- 
dia a oportunidadc para fazer política. Qualquer so var o one pra casa e tentar ligar de ló!! Lugar de 1------------ __ __:::::,::_::.::__:::_'.::.:_::,:_~_. 
lenidade, onde quer que fosse, merecia um trabalh~ vandalos, que destroem o patrimônio público é na ca 
de publicidade e propaganda de alto nível, e os d.is deia, lá talvez aprendam a ser gente. 

"7". .±±@.. .\ CMER RISECREI z$.as;::. Nu4 
coe PTB, PFL e PDT. Tirando os votos de qualquer um Semana passada, visitando os cmpresãrios da cida 
dos três partidos integrantes de tal Coligação, a de, colhendo mensagens para o aniversário da cidade-;­ 
entào oposição não teria ganho eleição nenhuma.Pen chegamos no Posto Nacional e perguntamos pelo Verea 
seg bem a respeito. - dor e empresário Cãssio Acioli. - 
r--------------------------~ - Está aí, pode entrar, disse ue> funcio .. ãrio. 

1 a' que Marav·11ha!, 1 do ~:/:~~::º~o:º:s!:~:r::~~t~~~o~ ."~:!ch;e~~:::~ 
a oportunidade, veja o flagrante abaixo. 

•--;F;;-,,i
1
-,-_,-..,-:s-=t°'ã~a-=p-o-:i;-a-n-d7o--=c-o717l_o_r_,-e~- -o-c-=--o_o_r-:d,-e_a_n_d:-o_r_E_s_·_t.Ja 1 • - .. --· 

du,il do ::PR:-., e apôia também Marcelo Mira rida. Pe- 
dross!a apóia Collor, iason apóia Collor, Londres 
:iinda nao decidiu, é Collor ou Brizola. Dedé está J• 
com edro, que está com Collor- .. e Rigo apóia Flá­ 
vio D.eni para o Governo do Estado e Cãssio vai a-: 
poiar Beto Rondon para Deputado Estadual e Cachito 
cst3 co;,, Dedé: .. que foi I.Lü dos princip:iis responsá 
veis pela vitoria de Edson ... que vai apoiar que; 
para Deputado Estadual? Viu só, a salada está tcc­ 
perada, e não é russa... sulmatogrossense mesro!! 

ESSA NÃO ENTD:DL .. E DEPOIS E:TEXDI. 
GcraJxientc o .chefe é afável, brincalhao, rnns na 

segunda feira estava urza fera... 
Fiz u~ comentário político e fui mostrar à ele 

e depois perguntei a respeito das movimentações p~ 
líticas na EXPOBEL. Falei dos candidatos a deputa -: 
dos estadual e perguntei a respeito de um artigo pa 
ra o Jornal de Jardin. - 

- Nosso jornal volta às origens, niio temos com­ 
pro::iissoq políticos ideológicos coe ninguém, nem 
partidos, o partir de hoje abra. a sua coluna para 
todas as correntes, até mesoo para o PCB e PC do B. 
Entendeu? Entendi si::,, E vibrei muito, a.gora s1.m, 
vai acabur aquele nesôcio de "Jort'Ull do PFL", ou do 
PTil,"Jorr,•1 do P~B", ou disso ou dnqu1.lo ... VAL1'1J. 

(ID 
t un tnl de fulano 

no disse que o fulano 
que ... olha, o quadro 

fechou com sicrano, o bcltra 
disse que aquele cara falou 
político está fervendo. 

L- 

D 
E o nosso amigo Prefeito, na sua primeira apari 

ciio pública, solenidade, depois dc eleito,.ao in-: 
vés de fazer um discurso político, elogiando os se 
us assessores, equipe de trabalho, etc., fez u dts 
curso ... TÉCNICO. 

Não é a primeira vez 
que acontece. Anterior­ 
mente haviam :irrebcnta­ 
do o "orelhão" instala­ 
do em frente no Posto Te 
le fónico da TELEMS de Be 
la Vista. 

JCARF.Z FERREIRA FOI 52 COLOCADO NA ESPECL\l 
O piloto belavistensc, patrocinado pela~~; 

nic11 e Tornearia Sartori, de nossa cidade, , .. 
tando um11 YAMA!IA YZ conscgu iu a Si! colocaçà~ • 
prova, considerado por todos um excelente 
tado devido o elevado índice técnico dos 
cipantes da prova nesta cate~oria. 

ARSf'.Nto ORTIZ SURPREESDE E É 52 NA NACIONAi.' 
Em cima de uma máquina DT lBO cc o piloto 

também mecinico de motos Ar6inio Ortiz surpr« 
deu a todos e foi quinto colocado na categoria· 
cional que contou com a participação de 12 pi'. 
tos do Estado. 

Em conversa coe a reportagem Arsinio 
sua satisfação com a classific_ção obtida, 
nal de contas foi a primeira prova de que 
cipei, afirmou ele. 

FÁBIO FESTI DEU UM SHO E CHEGOU EM 8Q 
Já o garoto belavistense Fábio Festi, íilhn' 

também piloto Jurandi Festi, deu um verdade!: 
show na pista, caiu por duas vezes devido a~~ 
te pressão sofrida por parte dos concorrentes • 
acabou chegando em 89 lugar. Lembramos que Fi 
têm apenas 9 anos de idade e a continuar essi.ci. 
poucos anos será um dos verrladeiros ases do ese 
porte emoção no Estado. 

; 

Motocross no Domingo '! 
'--;;::::r-:;::-::-:~~--=--=-.,......---,--__:__.:_J 

Com lugar no Parque de E.xp~siçocs Rio Apa, retli 
zou-se no rlomlngo pp. a JQ erapa do Campeonato tstã 
dual de Motocross que contou com :i p:irticipaçào dos 
melhores pilotos do tstado. Verdadeirns "feras" es­ 
tiveram dando um verdadeiró show na difícil pista de 

noSJl' cidade. 

Gata em Foco 

'l ' . ., 

Em nosso cei 
tos ( foto act.ma 

0) a bonita 'anderléia de , , -cv , ela q , • - cr os m:úgos d ue eproveita as fér-iBS : " 
sid a 'P i ·u • • e na capital d • r ncesa do Apa. wandcrl.!.• ,; 
estev o Estad d ci" , 

1 
e em Bela Vist d O e Mato Grosso, r' 

.o a g h a urant ssV • d 3anhadora do. 'e o Carnaval P% 
as as noites no C trofeu de melhor fantasiª','~ 

d 
Seja e v±,"naval do crio Paro R" 

ades d &ata O o:: e sua meigule,' ?s amigos estava f 
e e simpatia. 
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